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1. INTRODUÇÃO 

 

Os sistemas embarcados (embedded systems) sa o dispositivos eletro nicos 

programados para executar tarefas especí ficas, auxiliando na execuça o de diversas tarefas 

dia rias, embora muitas vezes sua presença na o seja percebida [1]. 

Do ponto de vista te cnico, os sistemas embarcados sa o sistemas computacionais 

formados a partir da junça o de um hardware (componentes eletro nicos) com um software 

(firmware) e reu nem a capacidade computacional, a independe ncia de operaça o, ale m de 

modos pro prios de funcionamento [2]. Sua arquitetura de hardware e  composta 

basicamente por uma Unidade Central de Processamento (UCP) acoplada a uma placa de 

Circuito Integrado (CI) [3]. 

O desenvolvimento de sistemas embarcados vem se tornando uma atividade 

complexa, exigindo das indu strias desse segmento uma produça o acelerada, diversificada 

e eficiente [4], atingindo ní veis elevados de integraça o entre o hardware e o software 

(firmware) utilizado por esses dispositivos eletro nicos. 

Os projetos de sistemas embarcados possuem as mais variadas formas e modelos, 

envolvendo diferentes tipos de componentes eletro nicos e te cnicas modernas de 

programaça o [5], ale m de caracterí sticas diferentes, em raza o do propo sito da sua 

utilizaça o e da natureza de suas operaço es [6]. 

A evoluça o das te cnicas de programaça o trouxeram mudanças significativas para 

o cena rio de desenvolvimento de sistemas embarcados, entretanto, tem provocado uma 

se rie de pole micas e problemas com relaça o a  questa o da violaça o dos direitos autorais e 

da proteça o intelectual dos softwares desenvolvidos para esses dispositivos [7]. 

Para minimizar esses problemas, as indu strias desse segmento ve m investindo na 

proteça o intelectual do hardware e do software (firmware) utilizados por esses 

dispositivos eletro nicos, atrave s dos mecanismos de proteça o da propriedade intelectual, 

a fim de combater essa pra tica criminosa [8]. 

Portanto, esse livro tem por objetivo mostrar, atrave s de guidelines, como os 

sistemas embarcados podem ser protegidos atrave s dos mecanismos de proteça o da 

propriedade intelectual no Brasil e na Europa, mais especificamente em Portugal. 
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2. A PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL NO BRASIL 

 

No Brasil, o o rga o responsa vel pela execuça o das normas e legislaço es que 

regulam os direitos da propriedade intelectual e  o Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI). O INPI e  uma autarquia criada em 1970, com sede no Rio de Janeiro, 

vinculada ao Ministe rio do Desenvolvimento, Indu stria e Come rcio Exterior (MDIC), que 

funciona como um o rga o regulamentador da propriedade industrial no paí s. O papel do 

INPI e  promover o uso do sistema de proteça o da propriedade intelectual e estimular a 

inovaça o e o desenvolvimento tecnolo gico no paí s. 

De acordo com o objeto de sua proteça o, as modalidades da propriedade 

intelectual podem ser protegidas por tre s tipos de tí tulos, sa o eles: a patente, o registro e 

o certificado, como mostra o Quadro 01. 

Quadro 01: Tí tulos atribuí dos as modalidade da propriedade intelectual no Brasil. 
Título Descrição Prazo 

Patente Título de propriedade 
concedido a produtos e 
processos provenientes da 
criação de novas invenções ou 
de modelos de utilidades. 

Patentes de Invenção (PI) – 20 anos, contados 
a partir da data de depósito do pedido, após este 
período elas caem em domínio público. 
Modelo de Utilidade (MU) – 15 anos, contados 
a partir da data de depósito do pedido, após este 
período elas caem em domínio público. 

Registro Título de propriedade 
atribuído às obras que são 
protegidas pelos direitos 
autorais (programas de 
computadores, marcas, 
desenho industrial, indicação 
geográfica e topografia de 
circuito integrado). 

Direitos Autorais – O autor é dono da obra 
independente do registro. Esse direito começa 
quando a obra é criada e termina apenas 70 anos 
após a morte do autor, independente do registro. 
Programas de Computadores – 50 anos, 
contados a partir de 1º de janeiro do ano 
subsequente ao da sua publicação ou, na 
ausência desta, da sua criação. 
Marcas – 10 anos, contados a partir da 
concessão do registro, podendo ser prorrogado 
por períodos de 10 (dez) anos iguais e sucessivas 
vezes, conforme Art. 133 da Lei 9.279 de 1996. 
Desenho Industrial –  10 anos, contados a 
partir da data do depósito do pedido, podendo 
ser prorrogado no máximo por 3 (três) vezes, 
pelo período de 5 (cinco) anos cada. Máximo de 
25 anos. 
Indicação Geográfica – Não tem prazo de 
vigência. 
Topografia de Circuito Integrado – 10 anos, 
contados a partir da data do depósito do pedido 
de registro ou da data da primeira exploração (o 
que tiver ocorrido primeiro). 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10583402/artigo-133-da-lei-n-9279-de-14-de-maio-de-1996
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91774/c%C3%B3digo-de-propriedade-industrial-lei-9279-96
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Certificado Título de propriedade 
concedido a uma nova 
variedade de planta ou de 
vegetais, denominadas de 
cultivares. 

Cultivares – 15 anos (culturas anuais ou 
temporárias) e 18 anos para as videiras, árvores 
florestais, frutíferas e ornamentais. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Os tí tulos concedidos em cada modalidade da propriedade intelectual podem ser 

atribuí dos a pessoas fí sicas ou jurí dicas, onde seus titulares possuem direitos exclusivos 

sobre a exploraça o econo mica das suas invenço es, cabendo aos mesmos a  decisa o de 

licencia -las ou cede -las a terceiros. Ale m disso, os tí tulos protegem os inventores contra 

uma possí vel utilizaça o indevida das suas invenço es por terceiros [9]. 

De acordo com a Lei da Propriedade Industrial (LPI), uma invença o e  passí vel de 

ser patenteada quando atender simultaneamente aos seguintes requisitos: novidade, 

atividade inventiva, aplicaça o industrial e suficie ncia descritiva, podendo ser requerida 

por qualquer pessoa fí sica ou jurí dica, nacional ou estrangeira, ou por seu procurador 

devidamente constituí do por um instrumento de mandato. Caso o requerente na o tenha 

reside ncia no Brasil, e  necessa rio que ele tenha um representante legal domiciliado no 

paí s [10]. 

O tempo me dio estimado para a concessa o de uma patente no Brasil e  de 

aproximadamente 117 meses, de acordo com o INPI. Mas, o o rga o vem trabalhado para 

reduzir esse prazo [10].  

Vale lembrar, que para qualquer invença o da a rea tecnolo gica, esse prazo e  

invia vel e inadmissí vel, fazendo com que a invença o se torne obsoleta perante o mercado, 

trazendo prejuí zos intelectuais e financeiros para os seus titulares, bem como para o 

desenvolvimento cientí fico, tecnolo gico e econo mico do paí s. 

No Brasil, o processo para o patenteamento de uma invença o inicia-se atrave s do 

acesso a pa gina principal do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), que 

conte m todas as informaço es necessa rias para a solicitaça o de um pedido de patente. Esse 

acesso pode ser realizado atrave s da seguinte URL: https://www.gov.br/inpi/pt-br. 

https://www.gov.br/inpi/pt-br
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Figura 01: Pa gina principal do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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3. COMO SOLICITAR UMA PATENTE DE SISTEMAS EMBARCADOS NO 

BRASIL 

 

Neste capí tulo, sera  detalhado um passo a passo de como solicitaça o de uma 

patente de sistemas embarcados no Brasil [11][12]. 

1º Passo: O requerente devera  verificar todas as restriço es estabelecidas pela Lei 

da Propriedade Industrial (LPI) para a concessa o de patentes. Todas as restriço es 

encontram-se listadas nos Art. 10 e 18 da referida legislaça o. 

2º Passo: O requerente devera  verificar se a invença o e  passí vel de patenteamento 

(a invença o deve estar fora das restriço es estabelecidas pela LPI). 

3º Passo: O requerente devera  verificar o “Perí odo de Graça” da invença o a ser 

patenteada. Quando se cria uma invença o, o ideal e  que o inventor na o faça nenhuma 

divulgaça o dela antes da solicitaça o de patenteamento, pois isso pode prejudicar o 

processo de patenteamento. Pore m, a LPI, em seu Art. 12, concede ao inventor um prazo 

de ate  12 (doze) meses apo s a divulgaça o da invença o (internet, congresso, artigo de 

revista, tese, dissertaça o, jornal, ra dio, entre outros meios), para que ele possa depositar 

o pedido de patente junto ao INPI. Esse prazo e  chamado de “Perí odo de Graça”.  

No entanto, na o sa o todos os paí ses que oferecem esse prazo. Existem paí ses que 

o prazo determinado para o “Perí odo de Graça” e  inferior a 12 (doze) meses. Portanto, e  

importante que o requerente fique atento as regras estabelecidas pelas legislaço es de 

proteça o da propriedade intelectual vigente nos paí ses nos quais deseja proteger sua 

invença o. 

4º Passo: O requerente devera  fazer, antes da solicitaça o de uma patente, uma 

“Busca de Anterioridade” minuciosa da invença o na internet (revistas, blogs, imagens, 

entre outros) e/ou nas bases de dados mundiais de patentes (pagas e/ou gratuitas), a fim 

de verificar se a invença o ja  existe, ou se existe algo semelhante a ela. E  necessa rio, 

portanto, que o requerente procure por qualquer tipo de material que possa revelar algo 

parecido com a sua invença o. Quanto mais abrangente e detalhada for a pesquisa, melhor 

sera  para o inventor se certificar de que na o gastara  tempo e dinheiro no processo de 

desenvolvimento e proteça o intelectual de uma invença o que ja  existe, aumentando dessa 

forma as chances de que sua invença o possa ser protegida atrave s de uma patente, pelo 

fato de ser uma invença o ine dita (nova). Ale m disso, os pedidos de patentes identificados 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9279.htm
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nas “Buscas de Anterioridade” podera o auxiliar o requerente na elaboraça o da redaça o do 

seu pedido da patente, servindo com um material de apoio. 

Um dos requisitos ba sicos para que uma patente seja concedida e  que a invença o 

seja ine dita no mundo. Caso o produto, objeto da patente, tenha sido algo que o requerente 

conheceu em outro paí s e procura desenvolver um produto semelhante, e  prova vel que o 

examinador de patentes indefira o pedido de patente por falta de novidade. Ale m disso, 

caso seja descoberto no futuro a falta de novidade da patente, podera  ser requerida a sua 

nulidade. Portanto, e  importante a realizaça o de uma “Busca de Anterioridade” criteriosa 

e detalhada por parte do inventor, antes do desenvolvimento de uma invença o e da 

solicitaça o do pedido de patente. 

5º Passo: O requerente precisa definir a natureza do pedido da patente, se a 

invença o e  uma Patente de Invença o (PI) ou um Modelo de Utilidade (MU).  

A Patente de Invença o (PI) deve atender aos seguintes requisitos: novidade, 

atividade inventiva, aplicaça o industrial e suficie ncia descritiva. Ja  um Modelo de Utilidade 

(MU) e  patentea vel quando o objeto de uso pra tico ou parte dele, atender aos requisitos 

de novidade. Para isso, precisa ser uma nova forma ou disposiça o de um produto existente, 

um ato inventivo, uma melhoria funcional, ter aplicaça o industrial e suficie ncia descritiva. 

6º Passo: O requerente precisa saber onde deseja patentear a invença o, se 

somente no Brasil (paí s de origem) ou em outros paí ses. E  importante entender que a 

patente so  tem validade no territo rio onde foi concedida. Na o existe uma patente que seja 

concedida a ní vel mundial. Para que uma patente seja concedida em outros paí ses, e  

necessa rio que seja requerida a sua proteça o em cada paí s desejado. Portanto, o 

requerente devera  solicitar a patente em todos os paí ses onde deseja que ela seja 

protegida e comercializada. Em geral, os paí ses devem ser escolhidos em funça o da 

releva ncia de atratividade comercial da invença o e do potencial de mercado para sua 

exploraça o. 

Caso o requerente deseje proteger a invença o ou modelo de utilidade em outros 

paí ses, tera  ate  12 (doze) meses para realizar essa tarefa, contados a partir da data de 

depo sito do pedido de patente no Brasil. Passado esse prazo, o pedido sera  considerado 

“Estado da Te cnica” (tornado pu blico) em outros paí ses, e indeferido por falta de novidade 

e/ou de atividade inventiva.  

Respeitado esse prazo, a data de depo sito no Brasil sera  a adotada como 

refere ncia para a “Busca de Anterioridade” realizada pelos escrito rios de patentes de 
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outros paí ses. Ou seja, sera  garantida a data do depo sito mais antigo, no caso a do Brasil, 

para a avaliaça o da novidade e da atividade inventiva. Nesse caso, o pedido de patente no 

Brasil foi usado como prioridade de depo sito para o pedido depositado em outro paí s. 

Para efetuar um depo sito de patente em outro paí s, o requerente podera  utilizar 

os sistemas da CUP (Convença o da Unia o de Paris) ou do PCT (Patent Cooperation Treaty). 

No entanto, existem vantagens em utilizar o sistema PCT, especialmente com relaça o a 

prazos e custos. 

Atrave s do PCT, o requerente podera  efetuar um u nico pedido de patente 

internacional e, posteriormente, entrar com o pedido de patente em “Fase Nacional”, nos 

paí ses que desejar. Dessa forma, cada paí s escolhido avaliara  o pedido de patente e 

decidira  se a patente sera  concedida ou na o. Para cada pedido de patente, o requerente 

devera  ficar atento aos requisitos formais, pagar as taxas exigidas, bem como seguir todas 

as regras e legislaço es de cada paí s, independentemente do sistema escolhido (CUP ou 

PCT). 

7º Passo: O requerente devera  escrever o pedido de patente da invença o ou do 

modelo de utilidade de forma detalhada, especificando todas a s reinvindicaço es 

necessa rias sobre a invença o que deseja patentear. Ou seja, fazer a redaça o do pedido de 

patente. 

Os documentos necessa rios para esse processo podera o ser obtidos atrave s da 

seguinte URL: https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tutorial-de-

deposito/escreva-seu-pedido-1. 

De acordo com Art. 19 da LPI, o pedido de patente devera  conter: o relato rio 

descritivo detalhado; as reivindicaço es (quadro reivindicato rio); os desenhos, se for o 

caso; o resumo e o comprovante de pagamento da taxa relativa ao depo sito da patente 

junto ao INPI. 

O “tí tulo” de um pedido de patente devera  ser conciso, claro e preciso, trazendo o 

escopo te cnico da invença o, devendo ser o mesmo para o requerimento, relato rio 

descritivo, resumo, bem como para a listagem de seque ncias, se houver. Ale m disso, o 

tí tulo deve representar adequadamente as diferentes categorias de reivindicaço es, e na o 

deve conter expresso es ou palavras irrelevantes ou desnecessa rias, tais como, “novo”, 

“melhor”, “original” e “semelhantes”, ou quaisquer denominaço es de fantasia ou de marca 

[11][12]. 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tutorial-de-deposito/escreva-seu-pedido-1
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tutorial-de-deposito/escreva-seu-pedido-1
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O relato rio descritivo devera  ter suficie ncia descritiva (todos os detalhes que 

permitam um te cnico da a rea reproduzir o objeto), devendo indicar, quando for o caso, a 

melhor forma de execuça o, conforme Art. 24 da LPI. Ale m disso, devera  apontar o 

problema existente no “Estado da Te cnica” e a soluça o proposta, bem como especificar o 

setor te cnico a que se destina, ressaltando de forma clara e objetiva a novidade inventiva, 

o efeito te cnico alcançado pela invença o, as vantagens em relaça o ao “Estado da Te cnica” 

e evidenciar a melhor forma de sua utilizaça o [11][12]. 

Os principais campos a serem preenchidos no relato rio descritivo sa o: campo da 

invença o (descriça o te cnica da invença o); fundamentos da invença o (descrever o “Estado 

da Te cnica” relacionado a  invença o); problema te cnico (apresentar o problema te cnico 

que ainda na o foi solucionado pelo “Estado da Te cnica” e mostrar como a invença o 

pretende resolver esse problema); breve descriça o dos desenhos, caso tenha (figuras, 

gra ficos ou desenhos), com as devidas informaço es em cada um dos desenhos; descriça o 

da invença o (apresentar de forma detalhada a invença o); exemplos de concretizaço es da 

invença o (apresentar exemplos de concretizaço es da invença o, seja ela um composto, uma 

composiça o, um equipamento, um processo, entre outros) [11][12]. 

As reivindicaço es da patente consistem na parte mais importante na elaboraça o 

de um pedido de patente. A extensa o da proteça o conferida para uma patente e  

determinada pelo conteu do das suas reivindicaço es, interpretado com base no relato rio 

descritivo e nos desenhos. As reivindicaço es definem e delimitam os direitos do autor do 

pedido, conforme Art. 41 da LPI. 

Portanto, as reivindicaço es devem ser fundamentadas no relato rio descritivo, 

caracterizando as particularidades do pedido, sendo definida de forma clara e precisa a 

mate ria objeto da proteça o, evitando expresso es que acarretem indefiniço es, conforme 

determina o Art. 25 da LPI [11][12]. 

O formula rio das reivindicaço es deve começar com o tí tulo, seguido de todas a s 

reivindicaço es enumeradas de forma consecutiva, em algarismos ara bicos e, 

obrigatoriamente, conter uma u nica expressa o "caracterizado por" [13]. 

As reivindicaço es sa o classificadas como independentes e dependentes. As 

independentes “são aquelas que, mantida a unidade de invenção – ou técnico-funcional e 

corporal do objeto (no caso de modelo de utilidade) – visam a proteção de características 

técnicas essenciais e específicas da invenção, ou do modelo de utilidade, em seu conceito 

integral”. Ja  as reivindicaço es dependentes “são aquelas que, mantidas a unidade de 
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invenção, ou técnico funcional e corporal, incluem características de outra(s) 

reivindicação(ões) anterior(es), e definem detalhamentos dessas características e/ou 

características adicionais, contendo uma indicação de dependência a essa(s) 

reivindicação(ões)” [13]. 

De acordo com o INPI [12], na o existe limite para as reivindicaço es (dependentes 

e/ou independentes) de uma invença o. As reivindicaço es devem ser arranjadas da forma 

pra tica. O importante e  fazer todas as reivindicaço es da invença o corretamente, para na o 

deixar brechas, para que no futuro, na o possa ser requerida uma nova patente de invença o 

por outro inventor com as reivindicaço es que na o foram solicitadas na invença o anterior, 

por omissa o ou descuido do requerente. Nessa seça o do documento do pedido de patente, 

todo cuidado e  pouco. 

Os desenhos devera o ser apresentados com clareza, em traços firmes, uniformes, 

em tinta indele vel, e devera o ser tantos quantos forem necessa rios, a  perfeita 

compreensa o do objeto da patente, sendo numerados de forma consecutiva. Cada parte, 

peça ou elemento do desenho, devera  conter refere ncias nume ricas, as quais devera o ser 

descritas no relato rio descritivo, bem como nas reivindicaço es. Nos pedidos de patentes 

de modelo de utilidade e  obrigato rio apresentar um ou mais desenhos, uma vez que a 

leitura do quadro reivindicato rio estara  associada a eles, tendo em vista que se referem 

especificamente a objetos tridimensionais [11][12]. 

O resumo deve conter uma descriça o suma ria do objeto do pedido de patente. Ele 

devera  ser iniciado pelo tí tulo, em destaque com relaça o ao restante do texto, e ressaltar 

de forma clara, a mate ria objeto de proteça o. Ale m disso, devera  englobar as 

caracterí sticas te cnicas, a soluça o para o problema descrito e seus principais usos, tendo 

como finalidade principal, facilitar a busca do pesquisador nos bancos de dados de 

patentes. O resumo deve conter entre cinquenta (50) e duzentas (200) palavras, e no 

ma ximo, 25 linhas de texto, na o devendo ser incluí dos caracteres diferentes da Associaça o 

Brasileira de Normas Te cnicas (ABNT2) [11][12]. 

O pagamento referente ao pedido de patente, bem como das demais taxas e 

anuidades, podera o ser efetuados por uma pessoa fí sica ou jurí dica, sendo obrigato rio a 

apresentaça o destes comprovantes de pagamento (Guia de Recolhimento da Unia o - GRU) 

durante o processo de submissa o e manutença o do pedido de patente [11][12].  

A tabela do INPI com os valores das taxas referentes aos serviços prestados pelo 

o rga o, denominada de “Tabela de Restituiça o”, encontra-se disponí vel atrave s da seguinte 
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URL: https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/tabelas-de-retribuicao/tabela-

patentes.pdf. Em caso de du vida, o requerente devera  entrar em contato com o o rga o, 

atrave s das suas plataformas de comunicaça o. 

E  importante ressaltar que essa tabela podera  sofrer reajustes pelo o rga o a 

qualquer perí odo. Por esse motivo, e  importante sempre consultar o site do INPI para 

checar os valores atuais dessas taxas, antes de gerar a GRU referente aos serviços 

desejados. 

8º Passo: Para iniciar o depo sito do pedido de patente de um sistema embarcado, 

o requerente devera  acessar o site do INPI, atrave s da seguinte URL: 

https://www.gov.br/inpi/pt-br, como mostra Figura 02. 

 
Figura 02: Acesso ao INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

9º Passo: Em seguida, o requerente devera  selecionar a opça o “Patentes”, como 

mostra a Figura 03. 

 
Figura 03: Opça o para o pedido de uma patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/tabelas-de-retribuicao/tabela-patentes.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/tabelas-de-retribuicao/tabela-patentes.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br


Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

17 

10º Passo: Na seque ncia, o requerente devera  selecionar a opça o “Passo a passo 

para depositantes”, conforme mostra a Figura 04. 

 
Figura 04: Tela geral dos serviços de patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

11º Passo: No “Guia Ba sico para Pedido” de patentes, o requerente devera  ler 

todas as informaço es referentes a opça o de nu mero 4 e, em seguida, seguir corretamente 

todas essas instruço es, como mostra a Figura 05. 

 
Figura 05: Acesso ao guia ba sico de patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

12º Passo: Na seque ncia, o requerente devera  efetuar o cadastro no INPI, caso na o 

possua. Para isso, o requerente devera  clicar na opça o “Fazer o cadastro” e, em seguida, 

clicar na opça o “Aceito”, no Termo de Adesa o, como mostra a Figura 06. 
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Figura 06: Termo de adesa o do sistema de patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

13º Passo: Em seguida, o requerente devera  preencher corretamente o cadastro 

e clicar em “Salvar”, para confirmar o cadastro, como pode ser observado na Figura 07. 

 
Figura 07: Cadastro do requerente no sistema de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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14º Passo: Na seque ncia, o requerente devera  acessar o Sistema de Emissa o de 

GRU (Guia de Recolhimento da Unia o) e efetuar o login, como mostra Figura 08. 

 
Figura 08: Tela de login do sistema de emissa o da GRU. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Caso o requerente ainda na o possua cadastro no INPI, basta clicar no bota o 

“Cadastre-se aqui” e, em seguida, efetuar o cadastro, como: Pro prio interessado: para 

pessoas fí sicas ou empresas que ira o efetuar o depo sito por conta pro pria; 

Advogado/Procurador sem habilitaça o especial: para usua rios que ira o atuar como 

representante legal de outra pessoa. 

Caso o requerente seja um procurador, e  necessa rio criar um cadastro de 

procurador e, em seguida, outro cadastro para seu cliente (titular do pedido). 

15º Passo: Em seguida, o requerente devera  emitir a GRU referente a taxa de 

serviços do pedido de patente. No sistema de emissa o de GRU, no campo “Tipo de Serviço”, 

o requerente devera  selecionar o item “Patente de Invença o e Modelo de Utilidade”. Ja  no 

campo “Serviço”, o requerente devera  digitar o nu mero “200”, referente ao tipo de serviço 

que esta  sendo prestado pelo INPI. No campo “Natureza”, o requerente devera  selecionar 

a opça o mais adequada para o seu pedido de patente, como mostra a Figura 09.  

https://gru.inpi.gov.br/pag/
https://gru.inpi.gov.br/pag/
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Figura 09: Cadastro dos serviços para a emissa o da GRU do pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Caso o requerente deseje depositar um pedido nacional ou dar entrada na “Fase 

Nacional” de um pedido via PCT, devera  observar as seguintes orientaço es: 

- Para pedido de patente de invença o, o requerente devera  selecionar a Guia 10; 

- Para pedido de patente de modelo de utilidade, o requerente devera  selecionar 

a Guia 20; 

Caso o requerente deseje depositar um pedido internacional, atrave s do sistema 

PCT, devera  observar as seguintes orientaço es: 

- Para pedido de patente de invença o, o requerente devera  selecionar a Guia 11; 

- Para pedido de patente de modelo de utilidade, o requerente devera  selecionar 

a Guia 21. 

16º Passo: Para gerar o boleto para pagamento da GRU ou cancelar a emissa o da 

GRU, o requerente devera  clicar em uma das opço es em destaque, como mostra a Figura 

10.  
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Figura 10: Geraça o do boleto ou cancelamento da emissa o da GRU. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

17º Passo: Na tela seguinte, o requerente devera  baixar a GRU gerada e, em 

seguida, efetuar o pagamento ate  o dia do depo sito do pedido (mesmo que o banco 

permita agendar o pagamento para outra data). Caso contra rio, o INPI na o reconhecera  o 

pagamento e o pedido de patente na o sera  aceito. Em seguida, o requerente devera  salvar, 

em PDF, a GRU gerada e efetuar o pagamento, pois sera  necessa ria a  sua utilizaça o nas 

pro ximas etapas do processo de pedido de patente, como mostra a Figura 11. 

 
Figura 11: Tela para download do boleto da GRU. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

18º Passo: Na seque ncia, o requerente devera  acessar o sistema “e-patentes” 

(Peticionamento Eletro nico) e efetuar o login, como mostra a Figura 12. 

https://gru.inpi.gov.br/peticionamentoeletronico/
https://gru.inpi.gov.br/peticionamentoeletronico/
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Figura 12: Tela de login do sistema de peticionamento eletro nico. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

19º Passo: Seguindo o processo, o requerente devera  informar o nu mero da GRU 

no campo “Nosso Nu mero” e, em seguida, clicar na opça o “Avançar”, como mostra a Figura 

13. 

 
Figura 13: Tela do iní cio do peticionamento eletro nico. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

20º Passo: Em seguida, sera  apresentado na tela os dados do requerente. Caso 

seja necessa rio efetuar alguma alteraça o nesses dados, o requerente devera  clicar na 

opça o “Editar”, para efetuar a atualizaça o dos dados e, em seguida, clicar na opça o “Salvar”, 

para confirmar as alteraço es, como pode ser observado na Figura 14. 

 
Figura 14: Dados do requerente do pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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Obrigatoriamente, os dados do requerente precisam ser atualizados com relaça o 

a sua nacionalidade e qualificaça o (pessoas jurí dicas esta o isentas da atualizaça o de 

qualificaça o). Ale m disso, o pedido de patente de invença o e de modelo de utilidade, bem 

como o certificado de adiça o de uma invença o, permitem a co-titularidade (mais de um 

titular) para uma invença o. Para adicionar a co-titularidade, basta o requerente clicar no 

bota o de “Adicionar Depositante” e, em seguida, preencher corretamente os dados dos 

outros titulares. 

21º Passo: Na seque ncia, o dado da natureza do pedido de patente e  carregado 

automaticamente para a tela, com a informaça o fornecida na emissa o da GRU. O 

requerente devera  observar se existe alguma inconsiste ncia nessa informaça o. Caso 

exista, o requerente podera  alterar a natureza do pedido clicando em “Alterar Natureza”, 

como mostra a Figura 15. 

 
Figura 15: Dados do pedido da patente - Natureza. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

22º Passo: Dando seque ncia ao processo, o requerente devera  preencher o campo 

com o tí tulo da invença o, que devera  ser ide ntico ao tí tulo utilizado no relato rio descritivo, 

resumo e reinvindicaço es, documentos que devera o ser enviados via sistema para o INPI. 

O resumo do pedido de patente devera  ser digitado ou copiado no respectivo 

campo, devendo ser ide ntico ao resumo que sera  anexado em documento PDF no sistema. 

O preenchimento do resumo, no campo do formula rio, na o dispensa a apresentaça o do 

resumo em arquivo no formato PDF. A janela “Figura a publicar” e  utilizada para que o 

requerente possa escolher uma das figuras (desenhos) que melhor representa a invença o, 

no momento da publicaça o do pedido de patente. O preenchimento deste campo e  

obrigato rio em todos os depo sitos de pedido de patente que tiverem desenhos anexados. 

23º Passo: Em seguida, o requerente devera  preencher os “Dados da Prioridade 

Unionista ou Prioridade Interna” da invença o. A reivindicaça o de prioridade indica a 
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existe ncia de depo sitos da mesma mate ria pelos mesmos depositante/titulares dentro de 

um prazo de 12 (doze) meses. A prioridade garante a utilizaça o da data mais antiga para 

fins de exame de anterioridade.  

A prioridade de depo sito podera  ser de pedidos de patente estrangeiros 

(prioridade unionista) ou de pedidos de patente depositados no Brasil (prioridade 

interna). A reivindicaça o da prioridade devera  ser feita no ato do depo sito do pedido de 

patente, clicando no quadro especí fico. Ao marcar esta solicitaça o, abrem-se os campos 

para a indicaça o do tipo de prioridade (Prioridade Interna ou Unionista), paí s ou 

organizaça o, nu mero da prioridade e da data em que ocorreu o primeiro depo sito. 

O preenchimento dessa solicitaça o na o podera  ser efetuado em outro momento 

do peticionamento eletro nico. A comprovaça o da prioridade podera  ser apresentada no 

momento do depo sito do pedido de patente, ou em ate  180 dias, a contar da data em que 

foi efetuado o depo sito do pedido de patente. 

Caso o requerente tenha selecionado a opça o de reivindicaça o de prioridade, o 

formula rio eletro nico disponibilizara  os seguintes campos para preenchimento, como 

mostra a Figura 16. 

 
Figura 16: Tela para preenchimento dos dados da prioridade do depo sito da patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Os campos relacionados a prioridade do depo sito, que devera o ser preenchidos 

corretamente pelo requerente, sa o: tipo de prioridade (unionista ou interna); o paí s ou 

instituiça o da prioridade (para a prioridade interna, somente o paí s “Brasil” estara  

disponí vel); o nu mero do documento da prioridade em questa o; a data de depo sito do 

documento de prioridade; campo para informaça o do co digo DAS (Documento de 

Arrecadaça o do Simples Nacional – Imposto Federal do Brasil), caso seja essa a forma de 

comprovaça o escolhida pelo requerente.  

Caso o requerente deseje reivindicar mais de uma prioridade, ele podera  faze -la 

mediante o preenchimento dos campos informados anteriormente. Para isso, basta clicar 

no bota o “Adicionar Prioridade” e, em seguida, preencher as informaço es necessa rias das 

demais prioridades referentes a patente. 
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24º Passo: Na seque ncia, o requerente devera  preencher os dados do inventor, 

clicando no bota o “Adicionar Inventor” e, em seguida, clicar em “Confirmar”, para que as 

informaço es possam ser gravadas no sistema, como mostra a Figura 17. 

 
Figura 17: Tela para preenchimento dos dados do inventor da patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O inventor e  o responsa vel pela criaça o da patente de invença o ou do modelo de 

utilidade, na o necessariamente e  o depositante do pedido de patente, pois o inventor 

podera  ceder ou transferir seus direitos patrimoniais para outra pessoa fí sica ou jurí dica. 

Mesmo no caso de cessa o ou de transfere ncia, e  obrigato rio constar no formula rio 

eletro nico o nome e a qualificaça o do inventor original, necessariamente uma pessoa 

fí sica. 

Caso seja de interesse do inventor a na o divulgaça o de seus dados, como por 

exemplo o seu nome, esta informaça o devera  ser solicitada no ato do preenchimento dos 

dados. Dessa forma, a informaça o na o aparecera  no formula rio protocolado, pore m, sera  

salva no banco de dados interno do INPI, portanto, devera  ser preenchido completamente 

os dados do inventor, mesmo que ele fique em sigilo e, obrigatoriamente, ser anexada uma 

“Declaraça o de na o divulgaça o dos dados do Inventor/Autor”, utilizando para isso o 

modelo que se encontra disponí vel no site do INPI, “Modelo de na o divulgaça o”, disponí vel 

atrave s da URL: https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/desenhos-

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/desenhos-industriais/arquivos/legislacao-di/Declaraodenodivulgaodosdadosdoautor_empapel.pdf
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industriais/arquivos/legislacao-

di/Declaraodenodivulgaodosdadosdoautor_empapel.pdf). 

Na ocorre ncia de mais de um inventor, basta o requerente clicar no bota o 

“Adicionar Inventor” e, em seguida, adicionar os dados referentes ao demais inventores da 

patente. 

25º Passo: O requerente devera  preencher os dados do procurador, caso seja 

necessa rio, como mostra a Figura 18. 

 
Figura 18: Tela para preenchimento dos dados do procurador do pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Os dados referentes ao procurador, caso haja, reproduzira o as informaço es 

cadastradas pelo pro prio advogado/agente da propriedade industrial para sua 

identificaça o no e-INPI. Assim, caso o acesso ao formula rio eletro nico esteja sendo 

realizado pelo procurador, o formula rio trara  2 (duas) informaço es ba sicas: um campo 

referente aos dados do requerente e outra referente aos dados do procurador.  

Quando o requerimento for preenchimento por um procurador, este devera  estar 

devidamente constituí do por uma procuraça o va lida ou substabelecimento da 

procuraça o, caso a procuraça o assim o permita fazer. 

26º Passo: Em seguida, o requerente devera  selecionar a opça o de “Declaraça o de 

Divulgaça o Anterior Na o Prejudicial”, caso tenha interesse, como mostra a Figura 19.  

 
Figura 19: Tela de marcaça o do “Perí odo de Graça” da patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

A opça o de “Declaraça o de divulgaça o anterior na o prejudicial” so  deve ser 

marcada se o requerente estiver fazendo jus ao “Perí odo de Graça”, previsto no Art. 12 da 

LPI. O referido perí odo consiste no direito de o requerente depositar o pedido de patente 

em ate  12 (doze) meses, contados a partir da primeira divulgaça o da invença o requerida. 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/desenhos-industriais/arquivos/legislacao-di/Declaraodenodivulgaodosdadosdoautor_empapel.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/desenhos-industriais/arquivos/legislacao-di/Declaraodenodivulgaodosdadosdoautor_empapel.pdf
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Caso selecionado, o requerente devera  anexar documentaça o que comprove a publicaça o 

anterior da patente (internet, congresso, artigo de revista, tese, dissertaça o, jornal, ra dio, 

entre outros meios) e que essa divulgaça o ocorreu dentro do prazo de 12 (doze) meses 

que antecederam o depo sito do pedido de patente. 

27º Passo: Seguindo o processo, o requerente devera  anexar todos os documentos 

necessa rios para o peticionamento eletro nico do pedido de patente, sa o eles: relato rio 

descritivo; quadro reivindicato rio; desenhos, se houver (e  obrigato rio no caso de pedido 

de patente de modelo de utilidade); resumo; e o comprovante de pagamento da taxa de 

pedido de patente, como mostra a Figura 20. 

 
Figura 20: Tela para anexar os documentos para o peticionamento eletro nico da patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O campo “Documentos anexados” e  essencial para o peticionamento do pedido ou 

petiça o da patente. O requerente devera  estar atento a  confere ncia de todos os arquivos 

enviados, bem como a correta identificaça o do tipo de anexo que esta  sendo inserido no 

sistema [12]. 

De acordo com a natureza do depo sito ou da especificidade de cada petiça o, o 

formula rio eletro nico correspondente devera  conter anexos, que podera o ser obrigato rios 

ou facultativos, conforme a situaça o do pedido de patente [12]. 

Para anexar um documento, o requerente devera  escolher o tipo de anexo que 

deseja inserir, clicar no bota o “Adicionar Anexo” e, em seguida, selecionar o arquivo em 

formato PDF correspondente, anexando-o ao formula rio eletro nico [12]. 

Apo s essa etapa, os anexos constara o no formula rio eletro nico, que tambe m 

apresentara  o nome selecionado para cada arquivo. O relato rio descrito, reivindicaço es, 
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resumo e desenhos, devera o, obrigatoriamente, ser enviados em arquivos separados e em 

formato PDF [12].  

Os pedidos de patentes que na o tiverem o relato rio descritivo ou as reivindicaço es 

anexadas, na o sera o protocolados e a documentaça o sera  devolvida. Quando constar no 

sistema do INPI, o relato rio descritivo e a reinvindicaça o, referente ao pedido de patente, 

sera  publicada uma exige ncia formal para a apresentaça o dos demais documentos 

necessa rios [12]. 

O Quadro 02 mostra os documentos necessa rios para o pedido de uma patente 

junto ao INPI no Brasil.  

Quadro 02: Documentos necessa rios para o pedido de uma patente no Brasil. 
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Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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O envio dos documentos via internet para a diretoria de patentes do INPI, atrave s 

do sistema e-patentes, na o desobriga o requerente de ter que guardar os documentos 

originais. Nesse sentido, a posse e/ou guarda do documento original do instrumento de 

procuraça o e  obrigato ria, uma vez que, a qualquer momento, o INPI podera  formular 

exige ncia relativa a  apresentaça o do referido documento. Trata-se, portanto, de uma 

medida de segurança, tanto para o INPI, quanto para os requerentes e 

procuradores/agentes da propriedade industrial [12]. 

Com relaça o aos documentos anexados, so  sera o aceitos em formato PDF, uma vez 

que esse tipo de extensa o impede a ediça o na o autorizada, o que se constitui uma medida 

de segurança para o requerente [12]. 

Os arquivos anexados em PDF na o podera o ter nenhum tipo de bloqueio ou 

restriça o, como por exemplo, protegidos por senha ou contra gravaça o e/ou impressa o. O 

requerente devera , obrigatoriamente, observar as especificaço es te cnicas referentes a  

transmissa o dos documentos atrave s do formula rio eletro nico [12]. 

A Figura 21 mostra as especificaço es te cnicas dos documentos que devera o ser 

anexados no peticionamento eletro nico para o pedido de patente no INPI. 

 
Figura 21: Especificaço es te cnicas dos documentos para o peticionamento da patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Os arquivos com tamanho superior a 30 MB podera o ser fracionados, de forma a 

serem enviados inteiramente [12]. 

28º Passo: Na seque ncia, o requerente devera  marcar a opça o “Declaraça o de 

veracidade”, referente a s informaço es prestadas no peticionamento eletro nico do pedido 

de patente. O requerente devera  assinalar esta opça o, caso contra rio, o formula rio na o 

sera  enviado, como pode ser observado na Figura 22. 

 
Figura 22: Confirmaça o da declaraça o de veracidade. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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Apo s ter assinalado esta opça o, o requerente tera  3 (tre s) outras opço es: “Voltar”, 

“Terminar outra hora” ou “Avançar”. 

Na opça o “Voltar”, o requerente retornara  para a tela inicial do processo, na qual 

devera  inserir novamente o nu mero da GRU para reabrir o formula rio eletro nico. Todas as 

informaço es preenchidas anteriormente no formula rio eletro nico ficara o gravadas no 

sistema, ou seja, na o sera o perdidas. 

Ao clicar na opça o “Terminar outra hora”, o sistema fara  automaticamente o 

logout. Caso o requerente deseje acessa -lo novamente sera  solicitado o login e a senha de 

acesso. A recuperaça o das informaço es preenchidas anteriormente devera  ser realizada 

atrave s do nu mero da GRU, por esse motivo, e  importante ter esse nu mero gravado. 

Ao clicar na opça o “Avançar”, o sistema fara  automaticamente uma verificaça o, 

visando identificar se as informaço es indispensa veis para o pedido de patente foram 

preenchidas, e se os anexos obrigato rios foram inseridos corretamente no formula rio 

eletro nico de peticionamento. Caso o sistema detecte que algum campo obrigato rio que 

na o foi preenchido, ou que algum documento obrigato rio na o foi anexado, uma mensagem 

de erro sera  apresentada na tela do sistema, cabendo ao requerente inseri-los ou anexa -

los corretamente [12]. 

Se as informaço es ba sicas estiverem preenchidas corretamente, o sistema 

apresentara  uma pre via do formula rio eletro nico preenchido, a fim de que o requerente 

possa validar as informaço es antes do envio. Nesse momento, o requerente podera  

verificar se todas as informaço es foram preenchidas e/ou inseridas corretamente no 

sistema, caso contra rio, podera  efetuar a correça o das informaço es necessa rias antes do 

envio do formula rio eletro nico pelo sistema.  

29º Passo: Seguindo o processo, o requerente devera  clicar no bota o “Protocolar”. 

Ao clicar nesta opça o, o requerente confirmara  que a GRU foi paga e que concorda com 

todas as informaço es apresentadas na visualizaça o pre via do peticionamento eletro nico, 

efetivando dessa forma o pedido de patente. 

30º Passo: Apo s ter clicado na opça o “Protocolar”, sera  aberta uma caixa de 

dia logo na tela do sistema, alertando o requerente sobre todas as questo es referentes a  

emissa o da guia de recolhimento (GRU) e ao pagamento devido. 

31º Passo: Na seque ncia, sera  apresentada uma tela com duas opço es: “Fechar” e 

“Protocolar”. Selecionando a opça o “Fechar”, o requerente retornara  para a visualizaça o 
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pre via das informaço es prestadas, e podera  clicar em “Voltar”, para reeditar o formula rio 

eletro nico, caso seja necessa rio realizar alguma alteraça o nas informaço es prestadas. Ao 

selecionar a opça o “Protocolar”, o requerente na o podera  mais efetuar alteraço es nas 

informaço es inseridas no formula rio eletro nico. A partir desse momento, o formula rio 

eletro nico sera  definitivamente enviado pelo sistema ao INPI e sera  emitido um 

comprovante (protocolo) com as informaço es referentes a esse envio. 

32º Passo: Finalizando o processo de envio de um pedido de patente atrave s do 

“e-patentes”, sera  exibida uma tela contendo um link para que o requerente possa baixar 

o documento protocolado. Ao clicar nessa opça o, sera  aberta uma tela perguntando se o 

requerente deseja fazer o download do documento em seu computador, ou apenas abrir o 

arquivo gerado. Em seguida, o recibo do pedido de patente sera  emitido em formato PDF, 

como pode ser observado na Figura 23.  

E  importante que o requerente baixe esse documento e guarde-o, pois as 

informaço es constantes neste documento sera o necessa rias para consultar o andamento 

do processo de pedido da patente junto ao INPI [12].  

 
Figura 23: Link para baixar o documento protocolado. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

A Figura 24 mostra as principais informaço es geradas no protocolo do pedido de 

patente junto ao INPI. 

 
Figura 24: Informaço es geradas no protocolo do documento de pedidos de patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

- O Nu mero do protocolo: e  essencial para o acompanhamento do andamento das 

petiço es apresentadas. O acompanhamento do pedido de patente devera  ser efetuado pelo 

nu mero do pedido, de doze dí gitos [12]. 

- A Data e o Hora rio do protocolo: descrevem a data e hora em que o sistema do 

INPI recebeu o pedido ou a petiça o da patente. Essa data sera  chamada de “Data de 

Depo sito” para os pedidos nacionais, sendo que para os pedidos de patente via PCT, essa 



Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

33 

data sera  a “Data da Apresentaça o de Entrada na Fase Nacional Brasileira” (a data de 

depo sito de um pedido de patente via PCT sera  sempre a data do depo sito internacional) 

[12]. 

- O Nu mero do pedido de patente e  atribuí do automaticamente pelo sistema. O 

co digo de numeraça o dos pedidos de patente no Brasil e  representado por: BR ZZ XXXX 

YYYYYY K. O 1º bloco nume rico (ZZ) corresponde a  natureza da proteça o, de acordo com 

a natureza determinada pelo requerente, sendo apresentado apo s as letras BR (paí s - 

Brasil) [12]. 

O Quadro 03 mostra as possí veis naturezas dos pedidos de patente (nu meros 

“ZZ”), de acordo com o processo do pedido de patente realizado pelo requerente [12]. 

Quadro 03: Natureza dos pedidos de patentes. 
Natureza Invenção Natureza Modelo de Utilidade 

10 Pedidos de invenção depositados 
por nacionais e via CUP (antigo 
PI); 

20 Pedidos depositados por 
nacionais e via CUP (antigo MU); 

11 Pedidos de invenção depositados 
via PCT (antigo PI PCT); 

21 Pedidos depositados via PCT 
(antigo MU PCT); 

12 Pedidos de invenção divididos 
(antigo PI); 

22 Para pedidos divididos (antigo 
MU); 

13 Certificado de adição (antigo C1, 
C2, etc.); 

  

14 – 19 Para atender as necessidade da 
DIRPA 

  

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

- Os 2º e 3º blocos nume ricos do co digo - XXXX e YYYYYY, respectivamente, 

correspondem ao ano de entrada no INPI, bem como a numeraça o da ordem de depo sito 

dos pedidos de patente e de certificado de adiça o. 

- O bloco formado pela letra “K” corresponde ao dí gito verificador (um nu mero). 

Por exemplo, o primeiro pedido de patente de invença o depositado no INPI em 2024 tera  

o seguinte nu mero de protocolo: BR 10 2024 000001-0, onde o nu mero zero, apo s o hí fen, 

corresponde ao dí gito verificador (letra “K”). Com esse nu mero de protocolo, o requerente 

podera  acompanhar o andamento do processo do pedido de patente, seja atrave s da 

Revista da Propriedade Industrial (RPI) ou do site do INPI, inclusive com relaça o a 

eventuais exige ncias formais relacionadas ao pedido de patente [12]. 

Apo s os tra mites iniciais do pedido de patente, o requerente devera  acompanhar 

o processo e ficar atento a eventuais exige ncias e/ou demais necessidades do rito 

processual. A depender do tipo de pedido de patente (nacional ou internacional), uma 
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parte do processamento sera  diferente. E  importante saber dessa diferença, pois as 

deciso es do INPI sera o diferenciadas, representadas por co digos de despachos. Apesar 

dessas diferenças, a forma de acompanhamento de todo o processo de um pedido de 

patente e  a mesma, site e/ou RPI [12].  

O requerente devera  ler atentamente os despachos exibidos durante o processo 

do pedido de patente. Cada despacho informara  uma decisa o do INPI referente ao pedido 

de patente. E  essencial o cumprimento dos prazos e da apresentaça o de documentaça o, 

caso seja solicitada. O acompanhamento da tramitaça o do pedido de patente e  de inteira 

responsabilidade do requerente [12]. 

As deciso es do INPI sa o padronizadas e valem para todos os pedidos de patente, 

sendo agrupadas sob co digos que indicam atos e deciso es do o rga o sob o pedido de 

patente e/ou certificado de adiça o [12].  

Semanalmente, uma lista atualizada dos co digos de despachos e  publicada na RPI. 

Os co digos ficam em uma lista separada das deciso es. Para acessar os co digos, o 

requerente devera  clicar na opça o  “Co digos e Abreviaço es”, como pode ser visualizado na 

Figura 25.  

 
Figura 25: Publicaço es da Revista de Propriedade Industrial. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Clicando em “Co digos e Abreviaço es”, sera  exibida uma tela contendo todos os 

tipos de despachos e siglas de cada seça o da revista (RPI). Cada serviço prestado pelo INPI 

esta  disponí vel em uma seça o diferente. Para acessar as deciso es dos despachos 
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relacionados aos pedidos de patentes ou patentes, basta o requerente clicar na opça o 

desejada e baixar o arquivo.  

No exemplo a seguir, sera  utilizada a seça o de patentes da RPI, para mostrar os 

co digos dos despachos relacionados aos pedidos de patentes ou patentes, como mostra a 

Figura 26. 

 
Figura 26: Co digos e abreviaço es da Revista de Propriedade Industrial. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O arquivo de co digos e abreviaço es do INPI esta  separado por seço es, onde cada 

seça o apresenta os co digos do despacho, o tí tulo do despacho e a descriça o, a saber: 

Pedido Internacional PCT/BR Designado ou Eleito; Depo sito; Publicaça o do Pedido; 

Pedido de Exame; Exige ncias Te cnicas e Formais; Cie ncia de Parecer; Anuidade do Pedido; 

Decisa o; Desiste ncia; Arquivamento; Recursos; Concessa o de Patente e Certificado de 

Adiça o de Invença o; Nulidade Administrativa; Caducidade; Notificaça o de Decisa o 

Judicial; Extinça o de Patente e Certificado de Adiça o de Invença o; Processamento de 

Pedidos, segundo os artigos 230 e 231 da LPI; Anuidade da Patente - Exige ncia de 

Comprovaça o; Anotaça o de Alteraça o de nome e/ou sede, de Transfere ncia e de Limitaça o 

ou O nus de Pedido, Patente e Certificado de Adiça o de Invença o; Opinia o Preliminar sobre 

a Patenteabilidade - Programa Piloto; Co digos para Tra mite Priorita rio; Sobrestamento; 

Preside ncia - Recurso; e Preside ncia – Nulidade [12]. 

Caso o requerente identifique algum despacho no pedido de patente, cabera  a ele 

checar o tipo de despacho e tomar as provide ncias necessa rias, caso seja preciso. 

A Figura 27 mostra uma “Tabela de Co digos de Despachos” referente ao depo sito 

de uma patente [12]. 
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Figura 27: Co digos de despachos referentes aos depo sitos de patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Para o requerente saber se ocorreu algum despacho ou decisa o em relaça o ao 

pedido de patente, basta clicar na seça o VI, referente a patentes, no nu mero da RPI 

desejada e, em seguida, procurar pelo nu mero do pedido da patente e verificar o quadro 

de informaço es, como pode ser observado na Figura 28.  
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Figura 28: Revista de Propriedade Industrial – RPI (Publicaço es). 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Ale m da RPI, o requerente podera  consultar informaço es sobre o pedido de 

patente na base de dados de patentes do INPI, disponí vel na pa gina principal do o rga o, na 

opça o patentes. Para isso, e  necessa rio ter o nu mero do pedido de patente ou informaço es 

que possam chegar ate  o nu mero do pedido, tais como: tí tulo, nome do inventor, nome do 

depositante, CPF ou CNPJ do depositante. A consulta podera  ser realizada tambe m por 

meio de palavras-chave, que possam identificar o pedido de patente ou atrave s do nu mero 

do protocolo do pedido de patentes [12]. 

A seguir, sera  mostrado um exemplo sobre os tipos de despachos que podera o 

ocorrer em um determinado pedido de patente, como mostra a Figura 29. 
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Figura 29: Exemplo dos tipos de despachos de um pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Na tabela de “Publicaço es”, na coluna 1, e  apresentado o nu mero da RPI na qual 

ocorreu a publicaça o do despacho. Na coluna 2, observa-se a data da publicaça o da RPI. Ja  

na coluna 3, e  mostrado o co digo do despacho (aço es e deciso es do INPI). Caso o despacho 

possua alguma imagem associada a ele, sera  mostrada na coluna 4. Para abri-la, basta 

clicar na imagem. Na coluna 5, sera  apresentada as informaço es referentes ao 

complemento do despacho emitido pelo INPI, caso exista. 

Caso o requerente deseje saber o tí tulo do despacho e a sua descriça o, basta 

posicionar o cursor do mouse sobre o co digo de despacho correspondente, que 

automaticamente o sistema ira  mostrar as informaço es referentes a  aquele despacho. 

O processo de um pedido de patente passa por diferentes etapas, como pode ser 

observado atrave s da Figura 30.  
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Figura 30: As principais fases de um pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

As aço es do requerente esta o destacadas em vermelho. Observe que elas esta o 

atreladas a geraça o de uma GRU, com um Co digo de Serviço (CS) determinado. As aço es e 

deciso es do INPI esta o destacadas em azul. Observe que elas sa o emitidas por Co digos de 

Despacho (CD). E  importante destacar, que este e  um passo-a-passo esquema tico com fins 

dida ticos, na pra tica, podera o ocorrer outras etapas que na o esta o sinalizadas nesta 

imagem. Ale m disso, as etapas podem ocorrer em ordem diferente da apresentada, pois 

esse e  um processo interno do INPI [12]. 

Apo s a apresentaça o de todos os documentos requeridos para o depo sito de uma 

patente, atrave s do Sistema de Peticionamento Eletro nico (e-patentes), o pedido de 

patente sera  definitivamente cadastrado na base de dados do o rga o (INPI). Concluí da esta 

fase, o INPI ira  publicar, no site ou na RPI, referente ao pedido de patente em questa o, o 

Co digo de Despacho “2.10”, que corresponde ao “Requerimento de Pedido de Patente ou 

Certificado de adiça o”.  

A partir desse momento, o pedido de patente sera  encaminhado para o Setor de 

Exame Formal do o rga o, para a verificaça o de toda a documentaça o apresentada pelo 

requerente e das condiço es mí nimas para recebimento do “Pedido de Patente” ou do 

“Certificado de Adiça o” (conteu do te cnico, formula rio de requerimento e pagamento da 

retribuiça o referente ao depo sito) [12]. 
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Caso o pedido de patente protocolado na o atenda formalmente ao disposto no 

Art. 19 da LPI e/ou a s demais disposiço es quanto a  sua forma, de acordo com a Instruça o 

Normativa Nº 31/2013 do INPI, sera  publicado um despacho de exige ncia, Co digo de 

Despacho “2.5”, na RPI e no site, para cumprimento de exige ncias formais, conforme 

determina o Art. 21 da LPI [12]. 

O prazo para o cumprimento da exige ncia formal e  de 30 (trinta) dias corridos, 

contados a partir do 1º dia u til apo s a sua publicaça o. Dessa forma, o requerente devera  

protocolar a petiça o por meio do Co digo de Serviço “206”, cujo objeto da petiça o sera : 

“Cumprimento de exige ncia decorrente de exame formal” (isento de retribuiça o) [12].  

Para gerar a GRU referente a essa petiça o, e  necessa rio que o requerente esteja 

cadastrado no INPI. No momento da geraça o da GRU, os dados do requerente aparecera o 

preenchidos na tela, conforme as informaço es prestadas no cadastro. Caso o requerente 

seja um procurador, sera  necessa rio selecionar um cliente. Para isso, basta o requerente 

clicar no desenho da “Lupa” e localizar o cliente pelo nome ou pelo CPF/CNPJ, como 

mostra a Figura 31. 

 
Figura 31: Emissa o da GRU para o cumprimento de exige ncia decorrente de exame formal. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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Em “Dados do Serviço”, no campo “Tipo de Serviço”, o requerente devera  

selecionar a opça o “Patente de Invença o e Modelo de Utilidade”. Neste momento, a caixa 

“Serviço” ficara  disponí vel para seleça o. Em seguida, o requerente devera  selecionar a 

opça o “Cumprimento de exige ncia decorrente de exame formal (206)”. A partir desse 

momento, aparecera o outras duas caixas de informaça o para preenchimento.  

Em “O objeto da petiça o se refere a”, o requerente devera  selecionar a opça o 

“Cumprimento de exige ncia decorrente de exame formal”. Na caixa “Processo 

administrativo”, o requerente devera  informar o nu mero do pedido de patente no seguinte 

formato: ZZXXXXYYYYYY-K (Exemplo: 102024000001-0).  

Na seque ncia, aparecera  uma tela com uma pre via do serviço solicitado pelo 

requerente, com seu respectivo valor. O requerente devera  conferir o serviço desejado e o 

valor do serviço em questa o. Para finalizar o processo, o requerente devera  clicar em 

"Gerar boleto". Caso o requerente tenha cometido algum erro com relaça o a escolha do 

serviço ou do preenchimento de quaisquer outras informaço es durante essa fase, basta 

clicar no bota o "Cancelar Serviço", para rever os procedimentos e efetuar as correço es 

necessa rias, como pode ser observado na Figura 32. 

 
Figura 32: Geraça o do boleto da GRU para o cumprimento da exige ncia do exame formal. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O cumprimento de exige ncia formal trata-se de um serviço gratuito, na o sendo 

necessa rio a impressa o de uma GRU. Ao clicar em “Gerar boleto”, sera  informado o nu mero 

da GRU (“Nosso Nu mero”). O requerente devera  anotar e guarda esse nu mero, pois sera  

necessa rio para o peticionamento eletro nico. Apo s a geraça o da GRU, e  necessa rio que o 

requerente acesse o formula rio eletro nico e efetue o preenchimento [12]. 

Apo s acessar o sistema com o login e senha, o requerente devera  inserir o nu mero 

da GRU, no campo “Nosso Nu mero”. Ao inserir o nu mero da GRU, o requerente tera  acesso 

ao formula rio eletro nico, que informara  na tela os dados do depositante, do processo da 

patente e os dados do procurador, com base nas informaço es prestadas no momento do 
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cadastro no banco de dados do INPI. Com relaça o a nacionalidade do depositante, e  

obrigato rio que o requerente preencha essa informaça o. As demais informaço es na o 

podera o ser alteradas [12].  

Caso o requerente identifique, posteriormente, alguma inconsiste ncia nos dados 

cadastrados, devera  ser gerada uma nova GRU para a solicitaça o das alteraço es. Por esse 

motivo, e  importante que o requerente preste atença o durante o preenchimento das 

informaço es. 

Na seque ncia, o requerente devera  anexar todos os documentos a serem enviados, 

de acordo com as exige ncias formuladas. O envio dos anexos devera  ser efetuado seguindo 

o mesmo processo realizado durante o depo sito do pedido de patente. 

O requerente devera  escolher o tipo de anexo que deseja inserir, clicar no bota o 

“Adicionar” e, em seguida, selecionar o arquivo, em formato PDF, que deseja anexar no 

formula rio eletro nico. Apo s esse tra mite, o anexo passara  a constar no formula rio 

eletro nico, juntamente com o nome selecionado para o arquivo [12]. 

Dando continuidade ao processo, o INPI ira  emitir tantas exige ncias formais 

quanto se fizerem necessa rias para o atendimento das condiço es formais do pedido de 

patente. Caso a exige ncia formal na o seja respondida no prazo determinado pelo o rga o, o 

pedido de patente na o sera  aceito, e sua numeraça o sera  anulada. Essa informaça o sera  

publicada atrave s do Co digo de Despacho “15.21” - Numeraça o Anulada. A decisa o de 

“Numeraça o Anulada” na o produzira  nenhuma informaça o sobre o pedido de patente, 

permitindo dessa forma que o requerente possa dar iní cio a um novo processo de mesmo 

teor, por meio da emissa o de uma nova GRU “200”, para o peticionando de um novo pedido 

de depo sito de patente [12]. 

A partir do momento que o pedido de patente atender formalmente ao disposto 

no Art. 19 da LPI, bem com as demais disposiço es quanto a  sua forma ou apo s o 

cumprimento das exige ncias formais, sera  publicado pelo INPI o Co digo de Despacho “2.1”, 

na RPI ou no site do o rga o, notificando o requerente sobre o “Pedido de Patente 

Protocolado”. Somente apo s esse despacho e  que o pedido de patente sera  efetivamente 

aceito pelo INPI [12]. 

A publicaça o de um pedido de patente esta  relacionada e condicionada com a 

disponibilizaça o pu blica do conteu do do pedido depositado junto ao INPI. Portanto, sera  

gerado um documento de publicaça o revelando publicamente o conteu do reivindicado. 

Em geral, o pedido de patente sera  mantido em sigilo por um perí odo de 18 meses, 
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contados a partir da data do seu depo sito ou da data de sua prioridade mais antiga, como 

determina o Art. 30 da LPI, com exceça o do caso previsto no Art. 75 da LPI, relacionado 

aos pedidos de patente que afetam a segurança nacional do paí s [12].  

Para que a publicaça o de um pedido de patente ocorra, se faz necessa rio os 

seguintes requisitos: a) que o pedido de patente tenha sido aceito formalmente (pedido 

nacional e CUP) ou tenha sido admitido em fase nacional (pedido via PCT); b) que o pedido 

tenha cumprido o perí odo de sigilo (18 meses) ou tenha sido solicitada a sua publicaça o 

antecipada.  

No caso dos pedidos de patentes nacionais ou via CUP, sera  publicado, na RPI ou 

site do INPI, o Co digo de Despacho “3.1”. Para pedidos de patentes via PCT, sera  publicado 

o Co digo de Despacho “1.3”. 

E  importante ressaltar, que na o sera  necessa ria nenhuma aça o por parte do 

requerente para a publicaça o de um pedido de patente apo s o perí odo de sigilo (18 

meses), essa tarefa e  exclusivamente do INPI. Ale m disso, e  importante destacar que a 

publicaça o de um pedido de patente pode ocorrer em um prazo inferior aos 18 meses, 

conforme estabelecido pelo § 1º do Art. 30 da LPI. Mas, para isso ocorrer, e  necessa rio que 

o requerente faça uma solicitaça o ao o rga o. Nesse caso, o Co digo de Despacho sera  o “3.2” 

[12]. 

No caso do “Certificado de Adiça o” de uma invença o, o prazo de sigilo e  de 18 

(dezoito) meses, contado a partir da data de depo sito do pedido principal. Quando houver 

ocorrido a publicaça o do pedido principal, o pedido de “Certificado de Adiça o” de invença o 

sera  imediatamente publicado pelo INPI, na RPI ou no site [12]. 

Apo s a publicaça o, os dados referentes a um pedido de patente ficara o disponí veis 

para consulta do pu blico em geral, sa o eles: o relato rio descritivo, as reivindicaço es, o 

resumo, os desenhos, entre outros [12]. 

Ao longo de todo o perí odo de um processo de pedido de patente, sa o necessa rios 

os pagamentos de algumas taxas, entre elas a anuidade. A anuidade corresponde a uma 

taxa anual, a que esta o sujeitos os pedidos de patente e de certificado de adiça o de uma 

invença o, bem como as patentes e certificados de adiça o de invenço es ja  concedidas. O 

objetivo dessas taxas e  assegurar o andamento do pedido de patente ou de certificado de 

adiça o de uma invença o, enquanto estes na o forem concedidos, ou seja, ao longo do 

perí odo de tramitaça o do processo, bem como assegurar a manutença o dos direitos 
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conferidos aos inventores apo s a concessa o da patente ou do certificado de adiça o de uma 

invença o [12]. 

O primeiro recolhimento de uma anuidade e  devido a partir do iní cio do 3º ano, 

contado a partir da data de apresentaça o dos documentos no depo sito do pedido de 

patente. Na pra tica, o iní cio do terceiro ano (3º ano) e  quando se completam 2 (dois) anos 

(24 meses) da data do depo sito do pedido de patente. 

De acordo com o INPI [12], a anuidade podera  ser paga no prazo ordina rio ou no 

prazo extraordina rio. O prazo ordina rio corresponde aos 03 (tre s) meses subsequentes a 

data do depo sito do pedido de patente. Ja  o prazo extraordina rio, corresponde aos 

pro ximos 06 (seis) meses apo s o fim do prazo ordina rio. Portanto, a partir do aniversa rio 

da data de depo sito do pedido de patente, o requerente tera  um prazo de 09 (nove) meses 

para pagar a anuidade. Caso o pagamento seja efetuado no prazo extraordina rio, havera  

um acre scimo no valor da taxa de anuidade, a ser informado pelo INPI. 

A Figura 33 ajuda a compreender melhor os prazos do primeiro recolhimento de 

anuidade de um pedido de patente. 

 
Figura 33: Esquema dos prazos de anuidade de um pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Para as patentes concedidas, os co digos de despacho sa o outros. Nesses casos, o 

requerente devera  acessar o site do INPI ou a RPI para a verificaça o desses co digos. 

As anuidades de um pedido de patente possuem um valor fixo, independente da 

data de depo sito, ate  a sua concessa o. Uma vez concedida a patente, as anuidades te m um 
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valor crescente, contados a partir da data de concessa o da patente. Os valores das 

anuidades de patente crescem dentro das seguintes faixas: do 3º ao 6º; do 7º ao 10º; do 

11º ao 15º ano, e por aí  segue. E  importante destacar, que o pagamento das anuidades 

para as patentes so  sera  iniciado apo s a patente ser concedida, com a publicaça o do Co digo 

de Despacho “16.1”, no site do INPI ou na RPI [12].  

A ferramenta de prazos de anuidade, disponí vel no site do INPI, tem um cara ter 

informativo, e a sua intença o e  auxiliar o requerente no que diz respeito ao pro ximo prazo 

para o pagamento da anuidade a ser recolhida, ale m de verificar se as demais anuidades 

foram aceitas ou na o pelo o rga o. Todos os de bitos relacionados a s retribuiço es anuais de 

um pedido de patente ou patente sa o publicados no site ou na RPI, iniciando dessa forma 

o prazo legal para qualquer manifestaça o, seja por parte do requerente ou do o rga o [12]. 

Ao gerar a GRU para pagamento das anuidades, no campo “Tipo de Serviço”, o 

requerente devera  selecionar a opça o “Patente de Invença o e Modelo de Utilidade”. Neste 

momento, a caixa “Serviço” ficara  disponí vel para seleça o. Na seque ncia, o requerente 

devera  selecionar um dos co digos de serviços identificados na Figura 34. 

 
Figura 34: Co digos de serviço para gerar a GRU das anuidades. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

As anuidades nunca devem ser pagas antecipadamente, pois na o sa o 

reconhecidas pelo INPI, em virtude do disposto no Art. 3º, da Resoluça o 113/2013 - INPI, 

exceto quando a patente estiver concedida, ou que o pagamento cubra todo o perí odo 

restante de vige ncia da patente. Caso o requerente tenha efetuado algum pagamento de 

anuidade antecipado, podera  solicitar a restituiça o, atrave s do processo de restituiça o de 

retribuiça o disponibilizado pelo o rga o [12]. 

Caso na o ocorra o pagamento da anuidade no prazo legal, o pedido de patente 

sera  automaticamente arquivado. A informaça o do arquivamento ocorrera  com a 
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publicaça o do Co digo de Despacho “8.6”, no site ou na RPI. A partir dessa publicaça o, o 

requerente ainda tera  um prazo de 03 (tre s) meses para fazer o requerimento de 

restauraça o, que deve ocorrer junto com o pagamento da anuidade em atraso, no valor do 

prazo extraordina rio. Tanto o pagamento da anuidade, no valor do prazo extraordina rio, 

quanto o pagamento da taxa de restauraça o, devem ser efetuados dentro do prazo de 03 

(tre s) meses, contados a partir da data de publicaça o do Co digo de Despacho “8.6” (para 

os pedidos de patente) ou do Co digo de Despacho “21.6” (para as patentes concedidas) 

[12]. 

No caso do na o pagamento da anuidade e da na o solicitaça o de restauraça o, o 

pedido de patente sera  arquivado definitivamente, ou a patente sera  extinta 

definitivamente. Se for feito o pagamento da restauraça o e da anuidade no valor do prazo 

ordina rio, sera  feita uma exige ncia para complementar a anuidade para o valor do prazo 

extraordina rio. Caso seja apenas solicitada a restauraça o, dentro do prazo de 03 (tre s) 

meses, contados a partir da data do arquivamento, sem que seja efetuado o pagamento da 

anuidade vencida, com o valor do prazo extraordina rio, o serviço de restauraça o sera  dado 

como “Petiça o Na o Conhecida” e devera  ser paga a anuidade para que a solicitaça o de 

restauraça o seja reconhecida pelo INPI [12]. 

O pedido de restauraça o so  podera  ser requerido pelo depositante ou pelo titular 

da patente, ale m de seu(s) procurador(es) devidamente habilitado(s), devendo ser 

observado o esta  disposto no Art. 87 da LPI (referente a  restauraça o) e no Art. 216 da LPI, 

a respeito da procuraça o [12]. 

Segundo o INPI [12], a partir da publicaça o da Portaria Nº 302, de 12/08/2020, 

fica dispensada a obrigatoriedade do peticionamento dos serviços de restauraça o, 

solicitados atrave s do Co digo de Serviço “208”, para os casos de anuidade e 

desarquivamento, com Co digo de Serviço “209”, para o caso de na o ter sido requerido o 

pedido de exame formal. Ou seja, os pagamentos das GRUs “208 e 209” feitos a partir de 

01/09/2020 na o esta o mais sujeitos ao peticionamento pelo INPI. 

Com relaça o ao “Exame Te cnico” do pedido de uma patente, o mesmo devera  ser 

requerido em ate  36 (trinta e seis) meses, contados a partir da data do depo sito do pedido 

da patente. O requerimento de exame pode ser efetuado pelo pro prio 

requerente/depositante ou por terceiros. Caso o “Exame Te cnico” na o seja pago no prazo 

estipulado, o pedido de patente sera  arquivado (Co digo de Despacho “11.1” – Art. 33 da 

LPI), podendo ser arquivado definitivamente, caso na o seja solicitado o seu 
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desarquivamento dentro de um prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de 

publicaça o do arquivamento inicial (Co digo de Despacho “11.1.1” – para grafo u nico do Art. 

33 da LPI) [12].  

Para solicitar o desarquivamento de um pedido de patente, para o qual foi 

publicado o Co digo de Despacho “11.1” (arquivamento por falta de requerimento de 

exame), devera o ser geradas e pagas as retribuiço es referentes ao desarquivamento (GRU 

– “209”) e a GRU referente ao “Pedido de Exame Formal”. Em seguida, o requerimento de 

desarquivamento passa por uma avaliaça o te cnica do INPI, quanto aos prazos e valores 

devidos, podendo sofrer exige ncias para esclarecimentos e complementaça o, sendo que, 

a na o manifestaça o do requerente/depositante no prazo de 90 (noventa) dias ocasionara  

o arquivamento definitivo do pedido (Co digo de Despacho “11.1.1”) [12]. 

Para os requerimentos de desarquivamento que estiverem em conformidade com 

as normas legais da LPI sera  publicado o Co digo de Despacho “4.3”, referente ao 

desarquivamento (para grafo u nico do Art. 33 da LPI) [12].  

E  importante ressaltar, que existem diferentes tipos de GRUs para o requerimento 

do “Exame Te cnico”, que podera o ser escolhidas de acordo com a natureza da invença o 

(patente de invença o, modelo de utilidade ou certificado de adiça o de invença o) e o tipo 

de pedido (nacional ou internacional), como mostra a Figura 35. 

 
Figura 35: Co digos de GRU para requerimento do exame te cnico formal. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

De acordo com o INPI [12], o requerimento do exame te cnico (Resoluça o INPI/PR 

N° 94/2013 de 13/06/2013), bem como o requerimento de desarquivamento (Portaria 

INPI N° 302 de 12/08/2020), podera o ser dispensados da apresentaça o de petiça o. Para 

isso, basta o requerente gerar a GRU correspondente e efetuar o pagamento. O pedido de 

patente so  estara  apto para o “Exame Te cnico”, apo s o pagamento da taxa de requerimento. 

Caso o requerente deseje efetuar algumas modificaço es no pedido de patente, a 

fim de melhorar ou de esclarecer alguma reivindicaça o, devera  ficar atento as disposiço es 

do Art. 32 da LPI que permite alteraço es volunta rias, ate  o requerimento do “Exame 
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Formal”, desde que essas alteraço es se limitem a mate ria inicialmente revelada no pedido 

[12]. 

Para solicitar o “Exame Te cnico”, o requerente devera  acessar o Sistema de 

Emissa o de GRU e efetuar o login. Em seguida, no campo “Tipo de serviço”, devera  

selecionar a opça o “Patente de Invença o e Modelo de Utilidade”. Ja  no campo “Serviço”, 

devera  selecionar a guia correspondente ao pedido (para um pedido de patente de 

invença o, devera  ser selecionada a guia “203”; para um pedido de patente de modelo de 

utilidade, devera  ser selecionada a guia “204”). Apo s a seleça o da guia correspondente, 

devera  ser digitado o nu mero do processo e, em seguida, o requerente devera  clicar na 

opça o "Confirmar", para efetuar a solicitaça o. Na seque ncia, o requerente devera  clicar na 

opça o “Gerar boleto" e efetuar o pagamento [12]. 

Dando continuidade ao processo de solicitaça o do “Exame Te cnico”, apo s o 

pagamento da taxa do requerimento do exame, na o estando este arquivado por algum 

motivo, o pedido de patente sera  analisado por um examinador de patentes do INPI. 

Os pareceres do “Exame Te cnico”, gerados de acordo com o Art. 35 da LPI, ficam 

disponí veis no sistema do INPI, na opça o “BuscaWeb”, na forma de arquivos em PDF, ao 

lado do co digo de despacho publicado, na coluna “Img”, juntamente com os documentos 

de anterioridade citados no parecer [12]. 

Com relaça o aos pareceres do “Exame Te cnico”, existem 03 (tre s) situaço es [12]: 

1) Caso o pedido de patente atenda aos requisitos de patenteabilidade, sera  

deferido. Isso significa que o INPI considera que todas as condiço es 

necessa rias para o pedido se tornar uma patente foram atendidas. A 

informaça o e  publicada com Co digo de Despacho “9.1”, referente ao 

“Deferimento”. 

2) Durante o “Exame Te cnico”, o examinador pode considerar necessa rio 

formular uma exige ncia te cnica (Co digo de Despacho “6.1”), para reformulaça o 

do pedido, a fim de que sejam obtidas as condiço es para a concessa o da 

patente. Essa exige ncia deve ser atendida por peticionamento eletro nico, com 

a apresentaça o da documentaça o necessa ria contida na exige ncia, juntamente 

com o comprovante de pagamento de uma GRU de Co digo “207”, no prazo 

ma ximo de 90 (noventa) dias, contados a partir da data da publicaça o do 

despacho, na RPI ou no site. Apo s o atendimento das exige ncias e do 

pagamento, sera  dado continuidade ao “Exame Te cnico”. Caso contra rio, o 
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pedido de patente sera  arquivado definitivamente por falta de manifestaça o, 

com a publicaça o do Co digo de Despacho “11.2”, referente ao “Arquivamento – 

Art. 36 § 1º da LPI”. Neste caso, na o cabera  recurso da decisa o que determina 

o arquivamento definitivo do pedido de patente, conforme Art. 212 da LPI.  

3) Caso na o seja atendido algum requisito de patenteabilidade e/ou alguma 

condiça o de patenteabilidade do pedido de patente, o examinador de patentes 

ira  emitir um Co digo de Despacho “7.1”, referente a cie ncia de parecer. Quando 

for publicado um parecer com o Co digo de Despacho “7.1”, o depositante 

devera  apresentar manifestaça o contestando o parecer emitido, 

argumentando sobre as diferenças e melhorias de seu invento em relaça o ao 

“Estado da Te cnica” citado no parecer. A manifestaça o a respeito do parecer de 

cie ncia devera  ser efetuada com o pagamento da GRU de Co digo “281”, no prazo 

ma ximo de ate  90 (noventa) dias da publicaça o do parecer. Nesse caso, 

independente da manifestaça o do interessado, sera  dado prosseguimento ao 

“Exame Te cnico”. 

Ale m disso, durante a fase do “Exame Te cnico”, o examinador de patentes podera  

emitir diversos pareceres de exige ncia (Co digo de Despacho “6.1”) e/ou de cie ncia (Co digo 

de Despacho “7.1”), antes de tomar a decisa o de deferimento (Co digo de Despacho “9.1”) 

ou de indeferimento (Co digo de Despacho “9.2”) do pedido de patente [12]. 

Apo s o deferimento do pedido de patente, e  necessa rio que o requerente solicite 

a expediça o da “Carta Patente”, no prazo ma ximo de 60 (sessenta) dias (prazo ordina rio), 

a partir da data de publicaça o do deferimento na RPI ou no site (Co digo de Despacho 

“9.1”), sob pena de arquivamento do pedido de patente. O pagamento desse serviço 

podera  ser realizado nos 30 (trinta) dias subsequentes ao deferimento (prazo 

extraordina rio), mediante o pagamento da retribuiça o especí fica. A solicitaça o de 

expediça o da “Carta Patente” e  um serviço dispensado de petiça o, bastando para isso que 

o requerente gere e pague a GRU correspondente. Se o pagamento for efetuado no prazo 

ordina rio, devera  ser utilizada a GRU de Co digo “212” e no prazo extraordina rio, a GRU de 

Co digo “213” [12]. 

A publicaça o do Co digo de Despacho “16.1”, referente a “Concessa o da Patente ou 

do Certificado de Adiça o da Invença o”, so  acontecera  apo s o pagamento da GRU, dentro do 

prazo ordina rio ou extraordina rio. No caso do na o pagamento da taxa especí fica, para 

expediça o da “Carta Patente”, no prazo estipulado, o pedido de patente sera  arquivado 
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definitivamente, independente do mesmo ter sido deferido (Co digo de Despacho “9.1”) 

[12]. 

De acordo com o IPNI [12], dentro do prazo de 03 (tre s) anos, apo s a concessa o 

da patente, o titular devera  iniciar a exploraça o ou comercializaça o da invença o. Caso essa 

exploraça o na o seja feita, para na o perder seus direitos, o titular tera  que conceder uma 

"licença de exploração a qualquer pessoa ou empresa que estiver interessada", denominada 

de “licença compulso ria”, conforme Seça o III da LPI, Art. 68 § 5º. Lembrando que, a patente 

podera  caducar por falta de exploraça o, se decorridos 02 (dois) anos da primeira licença 

compulso ria e o desuso na o for justificado, como determina o Capí tulo XI da LPI, Art. 80. 

A Figura 36 mostra o fluxograma resumido do processo de um pedido de patentes 

no INPI - Brasil, com seus respectivos prazos. 

 
Figura 36:  Fluxograma resumido do processo de um pedido de patente no INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [14]. 

Para realizar uma busca por uma patente, basta o requerente acessar o site do 

INPI, atrave s da URL: https://www.gov.br/inpi/pt-br, e seguir os seguintes passos: 

https://www.gov.br/inpi/pt-br
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1º Passo: Entrar no site do INPI e clicar na opça o “Patentes”, como mostra a Figura 

37. 

 
Figura 37: Acesso ao site do INPI – Patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

2º Passo: Em seguida, na tela de serviços de “Patentes”, clicar na opça o “Base de 

dados de patentes”, como mostra a Figura 38. 

 
Figura 38: Tela de serviços de patentes. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

3º Passo: Na seque ncia, abrira  uma tela referente a “Pesquisa em Propriedade 

Industrial”. Nessa tela, o requerente podera  efetuar o cadastro no INPI, clicando na opça o 

“Cadastre-se aqui”, caso na o tenha efetuado nenhum cadastro anterior no o rga o, ou entrar 

com o seu login e senha, caso ja  possua cadastro. Se o requerente tiver perdido ou 

esquecido seu usua rio e/ou senha, podera  solicitar uma nova senha atrave s da opça o 
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“Clique aqui”, em “Esqueceu Usua rio/Senha ?”, informando os dados solicitados para a 

recuperaça o da senha. Ale m disso, o requerente, se preferir, podera  acessar a base de 

dados de patentes de forma ano nima, sem informar um usua rio e senha. Para isso, basta 

clicar na opça o “Continuar”, como mostra a Figura 39. 

 
Figura 39: Tela de acesso a pesquisa em propriedade industrial. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

4º Passo: Apo s o requerente entrar no sistema do INPI (e-patentes), sera  exibida 

uma tela de consulta da base de dados, mostrando todas as modalidades de proteça o da 

propriedade industrial no Brasil. Nesse caso, basta o requerente clicar na opça o “Patente”, 

como mostra a Figura 40. 

 
Figura 40: Tela de consulta geral das bases de dados das modalidades do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

5º Passo: Depois que o requerente clicar na opça o “Patente”, sera  exibida a tela de 

“Pesquisa Ba sica” de patentes, onde ele podera  efetuar consultas por patentes, mediante: 
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nu mero do pedido, nu mero de recolhimento da unia o – GRU, nu mero do protocolo do 

pedido de patente ou por meio de palavras-chave presentes no tí tulo, resumo, nome do 

depositante, nome do inventor, CPF e CNPJ do depositante, como mostra a Figura 41. 

 
Figura 41: Tela de pesquisa ba sica por patentes na base de dados do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O requerente podera  realizar dois tipos de pesquisa, uma ba sica (simplificada) e 

outra avançada, mais detalhada. Para realizar uma pesquisa avançada, basta o requerente 

clicar na guia superior “Pesquisa Avançada”. Ao clicar nesta opça o, sera  exibida uma tela 

contendo “campos” para uma pesquisa mais detalhada, como mostra a Figura 42. 

 
Figura 42: Tela de pesquisa avançada por patentes na base de dados do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Expandindo as opço es identificadas com um sinal de “+”, o requerente podera  

preencher informaço es mais avançadas para a pesquisa, como mostra a Figura 43. 
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Figura 43: Tela detalhada de pesquisa avançada por patentes na base de dados do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Na tela de “Consultas a  Base de Dados de Patentes do INPI”, o requerente podera  

pesquisar por uma ou mais patentes, atrave s de qualquer tipo de pesquisa, seja ela ba sica 

ou avançada. Para isso, basta inserir corretamente os dados referentes a pesquisa 

desejada e, em seguida, clicar na opça o “pesquisar”.  

A seguir, sera  mostrado um exemplo de uma consulta simples, referente a busca 

por patentes de “Sistemas Embarcados” no INPI - Brasil. 

No exemplo, sera  realizada uma “pesquisa ba sica”, utilizando como palavra-chave 

o termo “sistemas embarcados”, no campo referente ao “resumo” e, na seque ncia, sera  

utilizado o bota o “pesquisar”, para realizar a busca por patentes que possuam a expressa o 

“sistemas embarcados” no seu resumo, como mostra a Figura 44. 
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Figura 44: Exemplo de uma pesquisa ba sica por patentes na base de dados do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O resultado da busca identificou 43 processos que atenderam aos crite rios da 

pesquisa realizada, como pode ser observado na Figura 45. 
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Figura 45: Tela com os resultados de uma pesquisa ba sica na base de dados do INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

Caso o requerente deseje explorar as informaço es sobre uma determinada 

patente, basta clicar no nu mero do pedido de patente equivalente, que sera  exibida uma 

tela com informaço es mais detalhadas a respeito daquele pedido de patente ou patente. 

Como exemplo, sera  escolhido de forma aleato ria, o pedido “Nº BR 20 2021 

008806 6”, cuja data de depo sito do pedido de patente corresponde ao dia “05/05/2021”, 

intitulado de “Dispositivo para telemetria e diagno stico remoto dos sistemas eletro nicos 

embarcados automotivos”, que foi enquadrado pelo requerente/inventor no Co digo IPC 

(International Patent Classification – Classificaça o Internacional de Patentes - CIP) “B60R 

25/102”, como mostra a Figura 46. 
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Figura 46: Tela com o pedido de patente selecionado. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O INPI utiliza duas classificaço es de patentes: a Classificaça o Internacional de 

Patentes (CIP), em ingle s IPC, e a Classificaça o de Cooperaça o de Patentes (CPC). A IPC e  

uma classificaça o obrigato ria e utilizada em todos os documentos de patentes do Brasil 

desde 1971. Ja  a CPC, passou a ser adotada pelo INPI a partir de 2013, quando as diviso es 

foram gradualmente sendo treinadas e seus respectivos documentos foram sendo 

classificados neste novo sistema. A classificaça o de um documento de patente influencia 

todo o ciclo de vida de um documento de patente. A cada nova versa o da IPC e da CPC, 

novos sí mbolos sa o criados, mostrando a tende ncia do desenvolvimento tecnolo gico nas 

a reas afins [15]. 

Segundo o INPI [15], a classificaça o de patentes tem por objetivo estabelecer uma 

forma mais ra pida e eficaz de busca nas bases de dados de patentes, pelos escrito rios de 

patentes e/ou por usua rios, auxiliando na identificaça o e recuperaça o de documentos 

relacionados a s patentes. 

O CIP/IPC e  o sistema de classificaça o internacional, criado a partir do Acordo de 

Estrasburgo, em 1971, cujas a reas tecnolo gicas encontram-se divididas nas classes de “A” 

ate  “H”, sendo que dentro de cada classe, existem subclasses, grupos principais e grupos, 

que sa o classificados atrave s de um sistema hiera rquico [15], como mostra a Figura 47. 
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Figura 47: Tela com o sistema de classificaça o de patentes CIP/IPC utilizado pelo INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O guia completo com informaço es referentes ao Sistema de Classificaça o 

Internacional de Patentes (CIP/IPC) podera  ser acessado atrave s da seguinte URL:  

https://www.wipo.int/publications/en/series/index.jsp?id=183. 

A CPC e  o sistema de classificaça o criado pelo European Patent Office (EPO) e o 

United States Patent and Trademark Office (USPTO), lançado em 2013, baseado na IPC, 

sendo apenas um pouco mais detalhado. Enquanto a IPC possui em torno de 70 mil grupos, 

a CPC possui aproximadamente 200 mil grupos [15]. A Figura 48 mostra como esta  

dividida a CPC.  

 
Figura 48: Tela com o sistema de classificaça o de patentes CPC utilizado pelo INPI. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 

O guia completo do Sistema de Classificaça o de Cooperaça o de Patentes (CPC) 

podera  ser acessado atrave s da seguinte URL: https://www.epo.org/en/searching-for-

patents/helpful-resources/first-time-here/classification/cpc. 

https://www.wipo.int/publications/en/series/index.jsp?id=183
https://www.epo.org/en/searching-for-patents/helpful-resources/first-time-here/classification/cpc
https://www.epo.org/en/searching-for-patents/helpful-resources/first-time-here/classification/cpc
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Ao clicar no exemplo mencionado na Figura 46, sera  exibida uma tela contendo 

va rias informaço es a respeito da patente selecionada, como mostra a Figura 49.  

 

 
Figura 49: Tela contendo as informaço es da patente selecionada. 

Fonte: Adaptado do INPI [12]. 
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Ale m das informaço es apresentadas na primeira parte da consulta, e  possí vel 

acompanhar: as anuidades das patentes; as petiço es, com os co digos dos serviços 

solicitados pelo requerente/inventor; as publicaço es dos despachos, com as informaço es 

das revistas onde foram publicados, juntamente com os seus respectivos co digos de 

despachos; imagens, caso o pedido de possua, sobre os despachos informados pelo INPI; 

e os complementos dos despachos, caso possuam.  

A consulta na base de dados de patentes do INPI, serve tanto para um requerente 

consultar informaço es sobre uma determinada patente, quanto para acompanhar o 

processo de um pedido de patente. E  importante mencionar que e  obrigaça o do 

requerente acompanhar todo o processo referente ao seu pedido de patente junto ao INPI. 

As informaço es prestadas pelo INPI, referentes a um pedido de patente ou patente, sa o 

disponibilizadas exclusivamente atrave s da RPI ou do site oficial da instituiça o.  
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4. A PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL EM PORTUGAL 

 

Em Portugal, o INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial) e  um o rga o do 

Ministe rio da Justiça, criado em 1976, atrave s do Decreto Lei (DL) Nº 632/76, que tem por 

objetivo promover a proteça o dos “Direitos de Propriedade Industrial”, referentes a 

inovaça o, a competividade do paí s, bem como ao combate a  contrafaça o e a  concorre ncia 

desleal [16].  

No a mbito da sua compete ncia, o INPI visa proteger e atribuir direitos de 

exploraça o a s seguintes modalidades da propriedade industrial: patentes; modelos de 

utilidade; certificados complementares de proteça o; marcas; marcas coletivas; marcas de 

certificaça o ou de garantia; logotipos; denominaço es de origem e indicaço es geogra ficas; 

e desenhos ou modelos [16]. 

A proteça o atribuí da a uma modalidade da propriedade industrial pelo INPI na o 

impede que o inventor procure outras formas de proteça o para a sua invença o, pelo 

contra rio, sa o formas complementares de proteça o. 

As principais responsabilidades do INPI sa o [16]: 

• Atribuir e proteger os Direitos de Propriedade Industrial em Portugal; 

• Promover a propriedade industrial a ní vel nacional e internacional; 

• Divulgar informaço es te cnicas e cientí ficas das patentes;  

• Aplicar e respeitar o Co digo da Propriedade Industrial e propor o 

aperfeiçoamento da legislaça o nacional em mate ria de PI (Propriedade 

Industrial); 

• Promover a utilizaça o do Sistema da Propriedade Industrial (registro de 

marcas, patentes e designs).   

De acordo com o INPI [16], “a Propriedade Industrial é um conjunto de direitos que 

conferem uso exclusivo sobre invenções, design, marcas ou outros sinais distintivos usados 

no mercado”, que protege os investimentos em inovaça o e facilita o retorno econo mico 

desses investimentos. 

Para o INPI [16], as Patentes e os Modelos de Utilidade tem por finalidade 

proteger soluço es inovadoras para problemas te cnicos especí ficos, conferindo aos 

inventores os direitos de exclusividade sobre a produça o e comercializaça o da sua 

invença o, que tem como contrapartida, a divulgaça o pu blica da invença o. A proteça o 



Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

62 

atrave s da patente pode ser aplicada a qualquer a rea tecnolo gica. Ja  a proteça o para 

modelo de utilidade, na o se aplica a mate ria biolo gica, substa ncias ou composiço es 

quí micas ou farmace uticas e seus processos, ou produtos alimentares e seus processos. 

Ja  o Certificado Complementar de Proteça o (CCP), serve para prolongar, por um 

perí odo adicional de no ma ximo 5 anos, a proteça o atribuí da para uma patente sobre um 

determinado medicamento ou produto fitofarmace utico [16]. 

As Marcas sa o sinais utilizados no come rcio para identificar e diferenciar 

produtos e serviços de diferentes empresas, permitindo a promoça o, a projeça o da 

imagem e a reputaça o destas, junto aos consumidores e o mercado, diferenciando-as entre 

si e ajudando os consumidores a efetuarem as melhores escolhas [16]. 

O Logotipo consiste em um direito de propriedade industrial destinado a 

identificar e diferenciar uma entidade no mercado, seja ela uma pessoa fí sica (singular) 

ou jurí dica (empresa), podendo ser utilizado em anu ncios, impressos, estabelecimentos 

ou em outros tipos de suportes comerciais [16]. 

O registro de uma Marca ou de um Logotipo tem validade por 10 anos, contados 

a partir da data do seu pedido, e precisa ser renovado a cada 10 anos. Se em um prazo de 

05 (cinco) anos seguidos na o houver um uso se rio da Marca ou do Logotipo, sem nenhuma 

justificativa, o registo podera  perder a validade (caducar), caso algue m apresente um 

pedido de caducidade. 

Ja  as Denominaço es de Origem (DO) e as Indicaço es Geogra ficas (IG) consistem 

em direitos de propriedade industrial que informam aos consumidores a origem ou a 

procede ncia de um determinado produto, garantindo que o produto possui a s 

caracterí sticas e qualidades resultantes de me todos tradicionais especí ficos de produça o 

de uma determinada regia o ou paí s. O registo das DO e da IG tem duraça o ilimitada. Na o 

precisam ser renovados para se manter va lidos [16]. 

Os direitos de propriedade industrial atribuí dos aos Desenhos ou Modelos tem 

por finalidade proteger a apare ncia exterior da totalidade ou parte de um produto, tais 

como: linhas, traços, contornos, cores, formas, texturas, bem como materiais do pro prio 

produto e da sua ornamentaça o [16].  

De acordo com a Justiça Portuguesa [17], a propriedade industrial consiste em 

um conjunto de direitos (prerrogativas) que confere aos titulares a utilizaça o exclusiva de 

suas invenço es, sejam elas: design, marcas, entre outros tipos de invenço es e sinais 

distintivos utilizados no mercado, tendo como principal objetivo, garantir aos inventores 
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os direitos exclusivos sobre a “exploração de uma criação ou invenção”. Essa proteça o pode 

ser obtida “através de patentes, marcas ou desenhos ou modelos (designs)”, e os seus 

direitos podem ser alargados a terceiros, por meio da “transmissão de direitos” ou de 

“licenças de exploração”, da criaça o ou invença o. 
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5. COMO SOLICITAR UMA PATENTE DE SISTEMAS EMBARCADOS EM  

PORTUGAL 

 

A proteça o para um sistema embarcado em Portugal, podera  ser solicitada 

atrave s de uma patente ou de um modelo de utilidade. Para isso, e  necessa rio que o 

inventor se certifique em qual dessas opço es sua invença o se enquadra. A proteça o por 

meio de uma patente se aplica a uma invença o que na o tenha ainda “conhecimento 

público”, e que na o seja obvia com relaça o ao “Estado da Te cnica”, informaço es que foram 

disponibilizadas ao pu blico por qualquer meio [17]. 

No caso das patentes, a proteça o visa resguardar os direitos de uma nova 

invença o, algo ine dito, que ainda na o tenha se tornado pu blico. A proteça o por meio de 

uma patente tambe m se aplica a um modelo de utilidade. Ambos, concedem aos titulares 

e criadores os direitos exclusivos “de produzir, utilizar e comercializar uma invenção”, 

tendo como contrapartida a sua divulgação pública” [18]. 

De acordo com o Co digo da Propriedade Industrial (CPI), uma invença o consiste 

em “uma solução técnica para um problema técnico específico”. Essas invenço es podem ser: 

produtos, processos, aparelhos, utilizaço es e sistemas. Para ser protegida por meio de uma 

patente, a invença o precisa possuir os seguintes requisitos: ser algo novo, possuir uma 

atividade inventiva e ter uma aplicaça o industrial. No caso de um modelo de utilidade, a 

invença o precisa ser nova e apresentar vantagens pra ticas ou te cnicas, para a fabricaça o 

e/ou utilizaça o [18].   

O inventor, antes de solicitar um pedido de patente para uma invença o, devera  se 

certificar qual e  o melhor enquadramento para ela, podendo ser uma patente ou modelo 

de utilidade. Para tomar essa decisa o, e  preciso observar as seguintes caracterí sticas [18]:  

1) Atividade Inventiva: se a atividade inventiva for ine dita, algo totalmente novo, 

a melhor opça o e  a proteça o por meio de uma patente. Ja  no caso de a atividade 

inventiva ser algo que ja  exista no mercado, na o sendo ine dita, apenas um 

melhoramento, mas que possua algum tipo de vantagem pra tica ou te cnica na 

sua fabricaça o e/ou utilizaça o, seja esta invença o um produto ou processo, ela 

podera  ser protegida por meio de um modelo de utilidade;  

2) A mbito: quanto ao a mbito, as patentes possuem uma cobertura maior, 

abrangendo todas as a reas tecnolo gicas. Ja  os modelos de utilidade, por sua 
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vez, na o abrangem: invenço es relacionadas a mate ria biolo gica; composiço es; 

substa ncias ou processos quí micos e farmace uticos; produtos alimentares ou 

processos para a preparaça o destes; obtença o ou confecça o desses produtos;  

3) Validade: quanto ao prazo de validade dos tí tulos concedidos, as patentes 

possuem uma prazo de 20 anos, contados a partir da data do seu pedido, para 

serem exploradas comercialmente. Ja  os modelos de utilidades, possuem um 

prazo ma ximo de 10 anos, contados a partir da data do seu pedido, para serem 

explorados comercialmente. 

Para solicitar um pedido de patente no INPI, o requerente devera  apresentar os 

seguintes documentos te cnicos, que descrevem e explicam a invença o: reivindicaço es; 

resumo; descriça o;  desenhos ou figuras, caso existam; e uma imagem (figura) para a 

publicaça o. Caso o requerente na o possua todos esses documentos no momento da 

solicitaça o do pedido de patente, ele podera  solicitar um pedido proviso rio de patente, e 

em um prazo ma ximo de 12 (doze) meses, contados a partir da data do pedido proviso rio, 

apresentar todos os documentos faltantes, e converter o pedido proviso rio em um pedido 

definitivo. Mesmo que o pedido de patente seja proviso rio, o requerente devera  descreve -

lo de forma detalhada, em por menores, pois na o sera  possí vel acrescentar mate ria te cnica 

durante o processo de conversa o do pedido proviso rio em definitivo [18]. 

O pedido de patente ou de modelo de utilidade podera  ser requerido pelo pro prio 

inventor, por um Agente Oficial da Propriedade Industrial (AOPI), por um advogado, por 

um procurador autorizado, ou por qualquer representante legal autorizado pelo inventor, 

junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), obrigatoriamente.  

Caso o pedido de patente ou de modelo de utilidade seja realizado de forma 

online, tera  uma reduça o de 50% no valor das taxas aplica veis. Ja  no caso do pedido ser 

realizado em papel, o valor da taxa e  total, integral, sem descontos. A atribuiça o da 

proteça o para as invenço es em Portugal, so  podera o ser conferidas pelo INPI. Somente o 

INPI podera  conceder os direitos de exclusividade para as invenço es portuguesas. Caso o 

inventor deseje proteger a sua invença o em outros paí ses, e  necessa rio fazer um pedido 

internacional ou um pedido europeu no INPI, ou ainda, fazer a solicitaça o dos pedidos 

diretamente nos paí ses onde deseja proteger a invença o [18].  

A patente de invença o e  a forma mais abrangente de se proteger legalmente uma 

invença o contra a oferta, fabricaça o, armazenagem, comercializaça o, bem como da 

utilizaça o indevida por terceiros. Essa proteça o e  garantida para novas invenço es, que 
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ainda na o sejam de conhecimento pu blico, que na o sejam obvias aos olhos dos 

examinadores peritos dos o rga os de proteça o competentes, e que possam ter aplicaça o 

industrial, por um prazo ma ximo de 20 anos, contados a partir da data do pedido de 

patente [19]. 

O Pedido de Patente Proviso rio (PPP) permite um adiamento da apresentaça o do 

pedido definitivo de uma patente propriamente dito, por um perí odo ma ximo de 12 (doze) 

meses, contados a partir da data do pedido proviso rio. Caso o requerente na o apresente 

nesse prazo o pedido definitivo, com a entrega de todos os documentos necessa rios, o 

pedido proviso rio ficara  sem efeito. 

O PPP permite uma se rie de vantagens para o requerente, entre elas [19]: 

• Estabelecer e fixar a prioridade de um pedido de registo de uma invença o de 

forma imediata e sem grandes exige ncias formais; 

• Adiar por um prazo de 12 (doze) meses a formalizaça o de um pedido definitivo 

de patente; 

• Garantir que a invença o na o seja tornada pu blica, pois o pedido proviso rio de 

patente na o e  publicado no Boletim da Propriedade Industrial (BPI), ficando 

em sigilo; 

• Permitir que o requerente possa analisar com calma, se a invença o que ele 

deseja proteger ainda na o foi tornada pu blica, dentro ou fora do paí s, nem foi 

alvo de nenhum outro pedido de patente ou modelo de utilidade, bem como 

verificar o que ja  existe na a rea te cnica da invença o;  

• Permite ao requerente poupar tempo e dinheiro, uma vez que podera  avaliar 

se realmente vale a pena os investimento naquela invença o, analisando o 

comportamento do mercado que deseja entrar. 

O pedido proviso rio de patente devera  conter todas as caracterí sticas te cnicas da 

invença o que se deseja proteger, pois essas caracterí sticas na o podera o ser modificadas, 

nem excedidas, quando o pedido for convertido em definitivo. Caso isso ocorra, o 

requerente sera  notificado e tera  que fazer a retirada da(s) mate ria(s) adicionada(s). No 

caso do requerente se recusar a realizar essas alteraço es, o pedido de patente sera  

recusado. Apo s a conversa o do pedido proviso rio em definitivo, e  dado seque ncia nos 

tra mites normais de ana lise e concessa o do pedido de patente. O prazo de validade da 

patente (20 anos), contara  a partir da data de apresentaça o do pedido proviso rio e na o da 

conversa o do pedido para o definitivo [19]. 
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Caso o requerente deseje utilizar o pedido de patente proviso rio, para garantir a 

proteça o da patente e a prioridade do pedido de patente em outros paí ses, e  necessa rio 

verificar se o(s) paí s(es) onde ele deseja efetuar a entrada desse tipo de pedido permite 

que seja realizado essa proteça o proviso ria [19]. 

O modelo de utilidade e  a forma mais ra pida de se proteger uma invença o, por 

meio de um processo administrativo mais simplificado e menos burocra tico. Pore m, 

possui um prazo de proteça o da invença o mais reduzido, de no ma ximo 10 anos, contados 

a partir da data do pedido de registo. Entretanto, as invenço es relacionadas a substa ncias, 

processos quí micos, processos farmace uticos ou material biolo gico, na o podem ser 

protegidas por esse tipo de modalidade [19]. 

Atrave s da proteça o por meio do modelo de utilidade, o requerente podera  fazer 

dois tipos de pedido para a invença o: um pedido com exame ou outro sem exame. Esse 

tipo de procedimento traz as seguintes vantagens para o requerente: poder pagar somente 

a taxa de pedido; e adiar, ou ate  mesmo, nem chegar a pagar a taxa do exame do pedido, 

reduzindo dessa forma os custos com a proteça o da invença o. No caso de o requerente 

optar pelo na o pagamento do exame do pedido, podera  assim faze -lo somente se achar 

realmente necessa rio, como por exemplo, no caso da instauraça o de uma aça o judicial 

envolvendo a invença o [19]. 

A proteça o da invença o atrave s do modelo de utilidade e  bem mais flexí vel do que 

a proteça o por meio da patente de invença o. A pedido do requerente, a invença o podera  

ser protegida tambe m como patente, ao mesmo tempo ou sucessivamente. Nesse caso, o 

requerente tera  um prazo de ate  12 (doze) meses para efetuar os pedidos sucessivos, a 

contar da data do primeiro pedido. Da mesma forma, uma invença o protegida por meio 

de uma patente podera  contar com a proteça o atrave s do modelo de utilidade, ao mesmo 

tempo ou sucessivamente. Para isso, o requerente tera  um prazo de ate  12 (doze) meses 

para fazer essa alteraça o junto ao INPI. Esse tipo de mudança, de modelo de utilidade para 

patente e vice-versa, podera  ser realizado por iniciativa do requerente ate  a decisa o final 

sobre o pedido de patente [19]. 

Os despachos referentes aos pedidos de patente ou modelo de utilidade, podera o 

ser visualizados no BPI, disponí vel atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Boletim-da-propriedade-

Industrial?pk_vid=bb267916da9808a916957384422ea149. A publicaça o dos despachos 

do INPI, referentes a todas as modalidades de propriedade industrial, sa o dia rias, exceto 

https://inpi.justica.gov.pt/Boletim-da-propriedade-Industrial?pk_vid=bb267916da9808a916957384422ea149
https://inpi.justica.gov.pt/Boletim-da-propriedade-Industrial?pk_vid=bb267916da9808a916957384422ea149
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nos finais de semana e feriados, e ocorrem exclusivamente em formato eletro nico. A 

data da publicaça o destes atos determina a abertura de prazos para oposiça o, recurso ou 

cumprimento de notificaço es relativas aos processos publicados [19]. 

Para manter uma patente, durante todo o prazo que ela estiver em vigor, o 

requerente precisa cumprir com todas as obrigaço es, entre elas, estar sempre atento aos 

despachos e deciso es disponibilizadas no BPI, consultando-o constantemente e 

denunciando pedidos de patente ou de modelo de utilidade que possam ferir os seus 

direitos. Ale m disso, e  necessa rio efetuar o pagamento de todas as anuidades referentes a 

patente.  

Os valores referentes as taxas de anuidade, bem como outros tipos de taxas 

devidas ao INPI, podera o ser visualizados atrave s da URL: 

https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Quanto-custa-

apresentar-um-pedido-de-patente [20]. 

As suspeitas, queixas ou denu ncias, com relaça o a utilizaça o, produça o, 

exploraça o e comercializaça o indevida de uma patente ou modelo de utilidade protegidos, 

devera o ser feitas pelos seus respectivos titulares, diretamente nos seguintes o rga os e/ou 

instituiço es [20]:  

1) No site do Grupo Anti-Contrafacça o (URL: https://anti-contrafacao.gov.pt/); 

2) A  ASAE - Autoridade de Segurança Alimentar e Econo mica (URL: 

https://www.asae.gov.pt/?cn=5591AAAAAAAAAAAAAAAAAAAA); 

3) A  Brigada Fiscal da Guarda Nacional Republicana (URL: 

https://www.gnr.pt/atrib_UAF.aspx);  

4) A  Polí cia de Segurança Pu blica; e  

5) Ao Ministe rio Pu blico (URL: https://www.ministeriopublico.pt/).  

Na ocorre ncia de um acordo entre o titular da patente ou modelo de utilidade e o 

suspeito de infraça o, os envolvidos podera o optar por resolver o problema no centro de 

arbitragem ARBITRARE (URL: https://www.arbitrare.pt/) [20]. 

Os direitos do titular de uma patente terminam nas seguintes condiço es: apo s 20 

anos da data do pedido de registo da patente; se as anuidades da patente na o forem pagas; 

se um tribunal declarar que o direito concedido na o e  va lido; e se o titular abdicar do 

registo. Nesta u ltima situaça o, o titular devera  informar a decisa o formalmente ao INPI. Ja  

no caso de um modelo de utilidade, os direitos do titular cessam quando: terminar o prazo 

de vige ncia do modelo de utilidade, que e  de 10 anos, apo s a data do pedido de registro do 

https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Quanto-custa-apresentar-um-pedido-de-patente
https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Quanto-custa-apresentar-um-pedido-de-patente
https://anti-contrafacao.gov.pt/
https://anti-contrafacao.gov.pt/
http://www.asae.pt/?cn=5591AAAAAAAAAAAAAAAAAAAA
https://www.asae.gov.pt/?cn=5591AAAAAAAAAAAAAAAAAAAA
http://www.gnr.pt/atrib_UAF.aspx
https://www.gnr.pt/atrib_UAF.aspx
http://www.psp.pt/Pages/defaultPSP.aspx
http://www.ministeriopublico.pt/
https://www.ministeriopublico.pt/
https://www.arbitrare.pt/resolucao.php
https://www.arbitrare.pt/
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modelo de utilidade; se as anuidades na o forem pagas; se um tribunal declarar que o 

direito concedido na o e  va lido; e se o titular abdicar do registo. Para isso, o titular devera  

informar a decisa o formalmente ao INPI [20]. 

Mesmo na falha de um pagamento de uma anuidade de uma patente ou de um 

modelo de utilidade, o titular na o perdera  os direitos sobre a mesma, tendo em vista que 

ele podera  regularizar a situaça o em um prazo ma ximo de 12 (doze) meses, contados a 

partir da data de publicaça o de um aviso no BPI. No despacho, o aviso indica que o direito 

da patente ou do modelo de utilidade “caducou” por falta de pagamento [20].  

Ale m disso, apo s a concessa o de uma patente ou modelo de utilidade pelo INPI, o 

titular podera  transmitir seus direitos sobre a invença o ou emitir licenças de exploraça o 

da mesma, permitindo que terceiros possam fazer a exploraça o e a utilizaça o da sua 

invença o [20]. 

Antes de fazer uma solicitaça o de um pedido de patente ou modelo de utilidade, 

o requerente devera  realizar uma “Busca de Anterioridade” criteriosa, em diversas bases 

de dados de patentes mundiais, entre elas, a do pro prio INPI e da ESPACENET, a fim de 

verificar se a invença o e  de domí nio pu blico (conhecimento pu blico) e se ela ja  foi 

comercializada ou descrita anteriormente por algum inventor, em Portugal ou em 

qualquer outro paí s [21]. 

Para realizar um pedido de patente ou modelo de utilidade em Portugal, o 

requerente precisar apresentar os seguintes elementos [21]:  

• Reivindicaço es de tudo que e  considerado novo e inventivo, que caracteriza a 

invença o; 

• Uma descriça o detalhada do objeto da invença o; 

• Desenhos, mostrando a  perfeita compreensa o da descriça o (quando aplica vel); 

• Resumo da invença o; 

• Um figura para publicaça o da invença o no Boletim da Propriedade 

Industrial (se existirem desenhos); 

• Um tí tulo para a invença o; 

• Dados de identificaça o do inventor (nome, endereço, telefone, e-mail e Nu mero 

de Identificaça o Fiscal - NIF); 

• Co digo de entidade que lhe foi atribuí do, se ja  realizou outros pedidos de 

patente ou modelo de utilidade no INPI; 

https://inpi.justica.gov.pt/Boletim-da-propriedade-Industrial
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• Dados do requerente que esta  efetuando o pedido de registo (nome, endereço, 

telefone, e-mail e NIF); 

• Assinatura digital, se precisar autenticar documentos de forma online; 

• Pagamento das taxas do pedido de registo. 

Antes de solicitar um pedido de patente ou de modelo de utilidade, e  importante 

que o requerente consulte e leia atentamente todas as informaço es publicadas no Co digo 

da Propriedade Industrial (CPI), bem como no Regulamento dos Requisitos Formais. Para 

isso, o requerente devera  acessar as seguintes URL´s, respectivamente:  

1) Co digo da Propriedade Industrial:  

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20e%20outros%20documentos/CPI%20-%202018.pdf?ver=2019-06-

28-153157-733; 

2) Regulamento dos Requisitos Formais: 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20e%20outros%20documentos/Despacho%20dos%20requisitos%20fo

rmais%20-%202019.pdf?ver=2019-07-04-202138-733. 

Como forma de ajudar o requerente, o INPI disponibiliza um exemplo de como 

devera  ser solicitada uma patente. A consulta podera  ser realizada atrave s da seguinte 

URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%2

0outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%2

0Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377. 

Caso o requerente faça a opça o por entregar o pedido de patente em papel, sera  

necessa rio o preenchimento, em portugue s e duplicado (em mais de uma via), dos 

seguintes formula rios: 1) Pedido de Patente, Modelo de Utilidade, Prod. Semicondutor, 

denominado de PatMut1; e 2) Folha de Continuaça o – Patentes, Modelo Utilidades, CCP e 

Semicondutores, denominado de PatMut2, caso a invença o possua va rios inventores.  

Os formula rios encontram-se disponí veis para download atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios 

[21]. 

Apo s o preenchimento, todos os formula rios devera o ser entregues no INPI, de 

forma presencial, podendo o requerente proceder com o pagamento atrave s de numera rio 

(espe cie), por multibanco, pelos correios (podera  pagar atrave s de cheque a  ordem de 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/CPI%20-%202018.pdf?ver=2019-06-28-153157-733
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/CPI%20-%202018.pdf?ver=2019-06-28-153157-733
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/CPI%20-%202018.pdf?ver=2019-06-28-153157-733
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Despacho%20dos%20requisitos%20formais%20-%202019.pdf?ver=2019-07-04-202138-733
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Despacho%20dos%20requisitos%20formais%20-%202019.pdf?ver=2019-07-04-202138-733
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Despacho%20dos%20requisitos%20formais%20-%202019.pdf?ver=2019-07-04-202138-733
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios
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“IGCP - Age ncia de Gesta o da Tesouraria e da Dí vida Pu blica” ou de Vale Postal a  ordem de 

“INPI, IP”), nos Centros de Formalidade de Empresas (CFE), em Aveiro, Braga, Coimbra, 

Funchal, Leiria, Lisboa, Porto, Loule , Setu bal e Viseu, ou nos balco es das Conservato rias 

do Registro Comercial de Coimbra, Lisboa e Porto [21].   

Em geral, um pedido de patente demora aproximadamente 21 (vinte e um) meses 

para ser concedido em Portugal, e passa pelas seguintes fases [21]:  

• Entrega do pedido; 

• Exame formal; 

• Publicaça o do pedido no Boletim da Propriedade Industrial (18 meses, a 

contar da data do pedido); 

• Prazo para que os interessados possam apresentar oposiça o (duraça o de 2 

meses apo s a publicaça o); 

• Exame da invença o; 

• Decisa o; 

• Prazo para recorrer da decisa o (2 meses), onde o requerente/inventor podera  

recorrer da decisa o no Tribunal da Propriedade Intelectual ou no centro de 

arbitragem ARBITRARE. 

Enquanto a patente estiver no prazo de validade (20 anos), o titular devera  ficar 

atento a s publicaço es no BPI, bem como efetuar o pagamento de todas as anuidades 

relacionadas a manutença o da patente, pois, o na o pagamento de uma das 

anuidades podera  levar a  perda dos direitos sobre a patente. 

A Figura 50 mostra as fases do processo de um pedido de patente no INPI. 

 
Figura 50: Fases do processo de um pedido de patente no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [21]. 

O processo referente ao modelo de utilidade e  mais simplificado. Em geral, o 

processo e  composto pelas seguintes fases: entrega do pedido, exame formal, publicaça o 
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do pedido no BPI (6 meses, a contar da data do pedido), prazo para que os interessados 

possam apresentar oposiça o (duraça o de 2 meses depois da publicaça o do pedido), exame 

da invença o e prazo para recorrer da decisa o (2 meses) [21]. 

Enquanto o modelo de utilidade estiver no prazo de validade (10 anos), o titular 

devera  ficar atento a s publicaço es no BPI, bem como efetuar o pagamento de todas as 

anuidades referentes a manutença o do modelo de utilidade, pois, o na o pagamento de uma 

das anuidades podera  levar a  perda dos direitos sobre o modelo de utilidade [21]. 

A Figura 51 mostra as fases do processo de um pedido de patente de modelo de 

utilidade no INPI. 

 
Figura 51: Fases do processo de um pedido de patente de modelo de utilidade no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [21]. 

Caso o requerente faça a opça o por entregar o pedido de patente de modelo de 

utilidade em papel, sera  necessa rio o preenchimento, em portugue s e duplicado (em mais 

de uma via), dos seguintes formula rios: 1) Pedido de Patente, Modelo de Utilidade, Prod. 

Semicondutor, denominado de PatMut1; e 2) Folha de Continuaça o – Patentes, Modelo 

Utilidades, CCP e Semicondutores, denominado de PatMut2, caso a invença o possua va rios 

inventores.  

Os formula rios encontram-se disponí veis para download atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios 

[21]. 

Apo s o preenchimento, todos os formula rios devera o ser entregues no INPI, de 

forma presencial, podendo o requerente proceder com o pagamento atrave s de numera rio 

(espe cie), por multibanco, pelos correios (podera  pagar atrave s de cheque a  ordem de 

“IGCP - Age ncia de Gesta o da Tesouraria e da Dí vida Pu blica” ou de Vale Postal a  ordem de 

“INPI, IP”), nos Centros de Formalidade de Empresas (CFE), em Aveiro, Braga, Coimbra, 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios
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Funchal, Leiria, Lisboa, Porto, Loule , Setu bal e Viseu, ou nos balco es das Conservato rias 

do Registro Comercial de Coimbra, Lisboa e Porto [21].   

Em Portugal, o requerente podera  solicitar um “Pedido Proviso rio de Patente 

(PPP)”, que consiste na apresentaça o de pedidos de patente de forma mais simplificada, 

fa cil e acessí vel. Esse tipo de proteça o e  indicada para os requerentes que: na o tenham 

tempo para apresentar um pedido que cumpra todas as exige ncias formais; na o tenham 

tido ainda a oportunidade para avaliar o potencial da invença o no mercado; ou queiram 

fazer um investimento inicial mais reduzido, comparativamente ao investimento exigido 

pelo pedido de patente [21]. 

Para solicitar um PPP, o requerente precisa: apresentar uma descriça o da 

invença o, em portugue s ou em ingle s, que descreva o objeto do pedido de forma a permitir 

a execuça o da invença o por qualquer pessoa competente na mate ria; e efetuar o 

pagamento de uma taxa reduzida. O PPP na o produz um efeito u til se for redigido de forma 

simplificada, vaga ou abrangente. O documento devera  apresentar todas as caracterí sticas 

te cnicas que sera o depois reivindicadas no pedido definitivo. Qualquer mate ria que conste 

no pedido definitivo, que na o corresponda ao pedido proviso rio, na o sera  aceita pelo INPI 

[21]. 

Caso o requerente faça a opça o por entregar o PPP em papel, sera  necessa rio o 

preenchimento, em portugue s e duplicado (em mais de uma via), dos seguintes 

formula rios: 1) Pedido de Patente, Modelo de Utilidade, Prod. Semicondutor, denominado 

de PatMut1; e 2) Folha de Continuaça o – Patentes, Modelo Utilidades, CCP e 

Semicondutores, denominado de PatMut2, caso a invença o possua va rios inventores.  

Os formula rios encontram-se disponí veis para download atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios 

[21]. 

Apo s o preenchimento, os formula rios devera o ser entregues no INPI, de forma 

presencial, podendo o requerente proceder com o pagamento atrave s de numera rio 

(espe cie), por multibanco, pelos correios (podera  pagar atrave s de cheque a  ordem de 

“IGCP - Age ncia de Gesta o da Tesouraria e da Dí vida Pu blica” ou de Vale Postal a  ordem de 

“INPI, IP”), nos Centros de Formalidade de Empresas (CFE), em Aveiro, Braga, Coimbra, 

Funchal, Leiria, Lisboa, Porto, Loule , Setu bal e Viseu, ou nos balco es das Conservato rias 

do Registro Comercial de Coimbra, Lisboa e Porto [21].   

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios
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O PPP podera  ser convertido em um pedido definitivo. Para isso, o requerente 

precisara  efetuar essa solicitaça o junto ao INPI, antes de finalizado o prazo de 12 (doze) 

meses, contados a partir da data do pedido proviso rio. Caso o requerente na o faça esse 

pedido dentro do prazo estipulado, perdera  a prioridade sobre o pedido e o referido 

pedido ficara  sem efeito. Para realizar a solicitaça o de mudança de um pedido proviso rio 

para definitivo, o requerente precisara  apresentar, em portugue s e duplicado, todos os 

documentos necessa rios a  instruça o de um pedido de patente, tais como: resumo, 

reivindicaço es, descriço es e desenhos (se tiver), ale m de ter que efetuar o pagamento de 

uma taxa correspondente a essa solicitaça o de mudança [21]. 

Caso o requerente faça a opça o por entregar o pedido de conversa o de uma 

patente ou modelo de utilidade proviso rio em um pedido definitivo, em papel, sera  

necessa rio o preenchimento, em portugue s e duplicado (em mais de uma via), do seguinte 

formula rio: OUTROS ATOS – Patentes, Modelos de Utilidade, CCPs e Prod.Semicondutores, 

denominado de PatMut3.  

O formula rio encontra-se disponí vel para download atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios.  

Na seque ncia, o requerente/inventor devera  assinalar, no item 6 – “Ato 

Requerido”, a opça o referente a  conversa o de um pedido proviso rio de patente em 

definitivo [21]. 

Apo s o preenchimento, os formula rios devera o ser entregues no INPI, de forma 

presencial, podendo o requerente proceder com o pagamento atrave s de numera rio 

(espe cie), por multibanco, pelos correios (podera  pagar atrave s de cheque a  ordem de 

“IGCP - Age ncia de Gesta o da Tesouraria e da Dí vida Pu blica” ou de Vale Postal a  ordem de 

“INPI, IP”), nos Centros de Formalidade de Empresas (CFE), em Aveiro, Braga, Coimbra, 

Funchal, Leiria, Lisboa, Porto, Loule , Setu bal e Viseu, ou nos balco es das Conservato rias 

do Registro Comercial de Coimbra, Lisboa e Porto [21].   

As proteço es atribuí das pelo INPI so  sa o va lidas dentro do territo rio portugue s 

(Portugal). Os direitos de propriedade industrial sa o direitos territoriais, gozando apenas 

de proteça o nos paí ses em que foram concedidos. Dessa forma, na o sera  possí vel impedir 

que outro inventor, em algum outro paí s, produza ou comercialize uma invença o 

semelhante ou mesmo igual a  sua. Apenas pode impedir que esse inventor exporte o 

produto protegido para Portugal. A u nica maneira de garantir essa proteça o e  proteger a 

invença o no estrangeiro, nos paí ses desejados.  

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios
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A proteça o de uma patente na o e  obrigato ria, pore m, e  a u nica forma de proteger 

legalmente uma invença o, resguardando os direitos exclusivos do titular de explorar a sua 

invença o em qualquer parte do territo rio nacional. Ale m disso, essa proteça o impede que 

terceiros possam fazer uso indevido de uma patente, sem o consentimento do titular [21]. 

Na seque ncia, sera  mostrado um passo a passo de como solicitar uma patente de 

invença o ou de modelo de utilidade no INPI, em Portugal. Esse processo serve para 

qualquer tipo de patente ou modelo de utilidade, exceto para as restriço es previstas nas 

legislaço es vigentes no paí s.  

Antes de iniciar o processo de solicitaça o do pedido de patente, e  necessa rio que 

o requerente leia atentamente as seguintes informaço es [22]: 

• Uma invença o podera  ser protegida atrave s da apresentaça o de um pedido de 

patente, ou por um pedido proviso rio de patente, ou ainda, por um pedido de 

modelo de utilidade; 

• As patentes na o protegem ideias, mas tecnologias, tais como: produtos, 

aparelhos, processos e/ou utilizaço es;  

• O pedido de uma patente podera  ser solicitado de forma definitiva, com todos 

os elementos formais, ou, caso o requerente na o possua todos os elementos 

necessa rios no momento do pedido, podera  ser solicitado um pedido de 

patente proviso rio, juntando posteriormente toda a documentaça o necessa ria 

e entregando-a, em um prazo ma ximo de 12 meses, contados a partir da data 

do pedido proviso rio, no INPI; 

• E  necessa rio que o requerente faça uma pesquisa detalhada (Busca de 

Anterioridade) para saber se a invença o ja  na o existe no “Estado da Te cnica”;  

• A invença o na o devera  ser divulgada antes da sua apresentaça o junto ao INPI, 

pois o pedido podera  ser recusado por falta de novidade; 

• A mate ria te cnica (reivindicaça o), que descreve a invença o, devera  estar 

contida no pedido de patente no momento da sua formalizaça o, na o sendo 

possí vel nenhuma adiça o ou modificaça o relacionada a mate ria te cnica apo s a 

apresentaça o do pedido; 

• Os documentos te cnicos (reivindicaço es, descriça o, resumo, desenhos (se 

necessa rio) e a figura para publicaça o) que acompanham um pedido de 

patente ou modelo de utilidade, devem obrigatoriamente, obedecer a um 

amplo conjunto de requisitos formais que se encontram estabelecidos no 
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Despacho Nº 6187/2023 do INPI e no Co digo da Propriedade Industrial (CPI). 

Para um pedido proviso rio de patente, na o sera  necessa rio cumprir estes 

requisitos formais.  

No site do INPI, o requerente podera  encontrar um conjunto de documentos para 

apoio durante o processo de solicitaça o de uma patente e/ou modelo de utilidade, que 

exemplificam os requisitos previstos no referido despacho do INPI. Ale m disso, o o rga o 

disponibiliza para o requerente, um guia de apoio para a proteça o das invenço es, 

um exemplo de um pedido de patente, um exemplo de um pedido proviso rio de patente, 

bem como um exemplo de um pedido de modelo de utilidade, cujos links sera o informados 

a seguir [22]: 

• Documentos de Apoio ao Requerente:  

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-

documentos/Documentos-de-Apoio-ao-Requerente; 

• Guia de apoio ao requerente na proteça o das invenço es:  

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20e%20outros%20documentos/M0417.08%20Apoio%20ao%20requer

ente%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20das%20Inven%C3%A7%C3%B5es.p

df?ver=N5UC6ASk7iKBmjacvxy7Qg%3d%3d;  

• Exemplo de pedido de patente: 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pe

dido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-

134311-377; 

• Exemplo de pedido proviso rio de patente: 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B

3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-

703; 

• Exemplo de pedido de modelo de utilidade: 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20de%20Pedido_Modelo%2

0de%20Utilidade.pdf?ver=2018-10-10-134329-837. 

https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/CPI%20-%202018.pdf?ver=2019-06-28-153157-733
https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Documentos-de-Apoio-ao-Requerente
https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Documentos-de-Apoio-ao-Requerente
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/M0417.08%20Apoio%20ao%20requerente%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20das%20Inven%C3%A7%C3%B5es.pdf?ver=N5UC6ASk7iKBmjacvxy7Qg%3d%3d
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-703
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-703
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20de%20Pedido_Modelo%20de%20Utilidade.pdf?ver=2018-10-10-134329-837
https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Documentos-de-Apoio-ao-Requerente
https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Documentos-de-Apoio-ao-Requerente
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/M0417.08%20Apoio%20ao%20requerente%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20das%20Inven%C3%A7%C3%B5es.pdf?ver=N5UC6ASk7iKBmjacvxy7Qg%3d%3d
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/M0417.08%20Apoio%20ao%20requerente%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20das%20Inven%C3%A7%C3%B5es.pdf?ver=N5UC6ASk7iKBmjacvxy7Qg%3d%3d
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/M0417.08%20Apoio%20ao%20requerente%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20das%20Inven%C3%A7%C3%B5es.pdf?ver=N5UC6ASk7iKBmjacvxy7Qg%3d%3d
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/M0417.08%20Apoio%20ao%20requerente%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20das%20Inven%C3%A7%C3%B5es.pdf?ver=N5UC6ASk7iKBmjacvxy7Qg%3d%3d
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Convers%C3%A3o%20Pedido%20Definitivo%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134311-377
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-703
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-703
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-703
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20Pedido%20Provis%C3%B3rio%20de%20Patente%20Mec%C3%A2nica.pdf?ver=2018-10-10-134337-703
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20de%20Pedido_Modelo%20de%20Utilidade.pdf?ver=2018-10-10-134329-837
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20de%20Pedido_Modelo%20de%20Utilidade.pdf?ver=2018-10-10-134329-837
https://inpi.justica.gov.pt/Portals/6/PDF%20INPI/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20outros%20documentos/Exemplo%20de%20Pedido_Modelo%20de%20Utilidade.pdf?ver=2018-10-10-134329-837
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Em resumo, no caso de uma patente de invença o, os requisitos para a 

patenteabilidade, de acordo com o Art. 54º do Co digo da Propriedade Industrial (CPI), sa o: 

novidade; atividade inventiva e aplicaça o industrial. O prazo de validade de exploraça o da 

patente e  de 20 anos. 

A Figura 52 mostra o fluxograma de um pedido de patente de invença o no INPI.  

 
Figura 52: Fluxograma de um pedido de patente de invença o no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [23]. 

No caso do PPP, na o existem requisitos formais obrigato rios, ele serve apenas 

para marcar a prioridade da invença o de uma forma ra pida e simples. Dessa forma, para 

sua solicitaça o, basta a apresentaça o de um documento que descreva o objeto do pedido 

de patente (reivindicaça o), de maneira a permitir a execuça o da invença o por qualquer 

pessoa competente na mate ria. O PPP precisa, em um prazo ma ximo de 12 (doze) meses, 

ser convertido em um pedido definitivo, seguindo todos os tra mites necessa rios e 

obrigato rios para a patenteabilidade, de acordo com o Art. 54º do Co digo da Propriedade 

Industrial [21]. 

A Figura 53 mostra o fluxograma de um Pedido Proviso rio de Patente (PPP) no 

INPI.  

 
Figura 53: Fluxograma de um pedido proviso rio de patente no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [23]. 

Ja  um modelo de utilidade, para a sua patenteabilidade, de acordo com o Art. 122º 

do Co digo da Propriedade Industrial (CPI), precisa possuir os seguintes requisitos: 

novidade; atividade inventiva, apresentando vantagens pra ticas ou te cnicas para a sua 

fabricaça o ou utilizaça o; e aplicaça o industrial. 
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A Figura 54 mostra o fluxograma de um pedido de patente de modelo de utilidade 

no INPI. 

 
Figura 54: Fluxograma de um pedido de patente de modelo de utilidade no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [23]. 

Em Portugal, para um requerente efetuar um pedido de patente ou modelo de 

utilidade no INPI, e  preciso que ele leia rigorosamente todos os requisitos formais 

estabelecidos pelas seguintes legislaço es vigentes: Art. 61º, 62º, 67º, 126º, 127º e 129º do 

Co digo da Propriedade Industrial (CPI); e o Despacho Nº 6187/2023 (Regulamentaça o 

dos requisitos formais dos requerimentos e dos documentos de instruça o dos pedidos de 

concessa o de direitos de propriedade industrial). 

Caso o requerente deseje realizar um pedido de patente ou modelo de utilidade, 

em papel, devera  utilizar o formula rio modelo PatMut1, bem como preencher 

corretamente todas as instruço es disponibilizadas neste formula rio. Se o formula rio na o 

tiver espaço suficiente para o preenchimento de todos os dados sobre o(s) requerente(s) 

ou o(s) inventor(es), o requerente podera  utilizar o formula rio PatMut2, para a 

continuaça o do preenchimento dos dados. Esses formula rios, ale m de outros tipos de 

formula rio utilizados pelo INPI, podem ser acessados atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios. 

Ale m disso, os pedidos de patentes e de modelos de utilidade podem ser 

solicitados de forma online, com reduça o de 50% nas suas taxas. Para isso, o requerente 

precisa acessar a seguinte URL 

(https://servicosonline.inpi.justica.gov.pt/registos/main/start.jsp?timo=P&pk_vid=015f

22e00e4032c5167716247780a225) e seguir corretamente todos os passos necessa rios 

para essa solicitaça o. 

Para iniciar o processo de solicitaça o de um pedido de patente, modelo de 

utilidade ou de uma topografia de semicondutor no INPI, basta o requerente acessar o site 

do o rga o, atrave s da seguinte URL: https://inpi.justica.gov.pt/, e dar iní cio ao processo, 

como mostra a Figura 55. 

https://inpi.justica.gov.pt/Documentos/Legislacao-e-outros-documentos/Formularios
https://servicosonline.inpi.justica.gov.pt/registos/main/start.jsp?timo=P&pk_vid=015f22e00e4032c5167716247780a225
https://servicosonline.inpi.justica.gov.pt/registos/main/start.jsp?timo=P&pk_vid=015f22e00e4032c5167716247780a225
https://inpi.justica.gov.pt/
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Figura 55: Tela principal de acesso ao INPI. 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Em seguida, o requerente devera  escolher a modalidade que deseja proteger. No 

caso dos sistemas embarcados, sera  uma patente. Para isso, bastar o requerente clicar na 

opça o “Patente”, como mostra a Figura 56. 

 
Figura 56: Tela principal de acesso ao INPI – Patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Na seque ncia, aparecera  uma tela onde o requerente devera  escolher a opça o 

“Apresentar pedido de Patente”, como pode ser observado atrave s da Figura 57.   



Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

80 

 
Figura 57: Tela de apresentaça o de um pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Apo s clicar na opça o “Apresentar pedido de Patente”, o requerente sera  

redirecionado para uma outra tela, onde devera  clicar na opça o “Pedido”, para continuar 

com o processo de pedido de uma patente, como mostra a Figura 58. 

 
Figura 58: Tela de serviços online do INPI. 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Dando continuidade ao processo, o requerente sera  redirecionado para uma tela 

onde devera  escolher a modalidade pretendida, como mostra a Figura 59. 
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Figura 59: Tela de escolha da modalidade pretendida. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [170]. 

Na tela anterior, ale m das modalidades pretendidas, o requerente podera  

observar uma lista contendo todos os elementos necessa rios que constituem um pedido 

de patente ou de modelo de utilidade.  

Na seque ncia, o requerente devera  escolher a opça o “Patente Nacional”, para 

efetuar um pedido de patente em Portugal. Ao clicar nessa opça o, aparecera  uma tela 

informando que o requerente sera  redirecionado para efetuar um novo pedido eletro nico 

de registo de patente do INPI. Para isso, basta o requerente clicar no bota o “OK”, como 

mostra a Figura 60. 

 
Figura 60: Tela de confirmaça o para um novo pedido de registro de patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 
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Apo s clicar no bota o “OK”, sera  exibida uma nova tela, informando ao requerente 

que sera  iniciado o pedido de patente nacional, mais antes, o requerente devera  ler 

atentamente todas as informaço es em destaque mostradas na Figura 61 e, em seguida, 

clicar na opça o “Pro ximo”. 

 
Figura 61: Tela de iní cio do processo de pedido de patente nacional no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Em seguida, sera  exibida uma tela onde o requerente devera  ler atentamente a 

“Polí tica Geral de Segurança e Privacidade do INPI”. Apo s a leitura, o requerente devera  

clicar na opça o “Aceitar e Fechar”, como mostra a Figura 62. 

 

 
Figura 62: Tela com a polí tica geral de segurança e privacidade do INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 
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Na seque ncia, o requerente devera  preencher corretamente todas as informaço es 

solicitadas, bem como anexar os documentos necessa rios ao processo. Em seguida, e  so  

clicar em “Pro ximo” para continuar com o processo de pedido de patente nacional, como 

pode ser observado atrave s da Figura 63. 

 

 

 
Figura 63: Tela para preenchimento das informaço es do pedido de patente nacional no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Em Cadernos Te cnicos, o requerente devera  preencher as seguintes informaço es 

[22]:  

• Epígrafe ou título: indicar, em uma frase, o tí tulo da sua invença o; 

• Resumo: o resumo da invença o devera  conter uma breve exposiça o do que e  

referido na descriça o, reivindicaço es e desenhos;  
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• Descrição: adicionar um ficheiro em formato PDF, com o caderno u nico da 

descriça o da invença o, que consiste numa explicaça o pormenorizada da 

invença o. 

Nos campos opcionais, o requerente devera  preencher: 

• Reivindicações: adicionar um documento PDF com o caderno u nico de 

reivindicaço es que define o a mbito da proteça o requerida, devendo ser claras, 

concisas, corretamente redigidas e baseadas na descriça o; 

• Figura de publicação: adicionar a figura que melhor ilustra a invença o, para 

acompanhar o resumo e a publicaça o no BPI, em formato TIFF ou JPEG. A figura 

para publicaça o devera  conter todos os sinais de refere ncia mencionados no 

texto do resumo; 

• Desenhos: adicionar um documento PDF com o caderno u nico de Desenhos, 

constituí do por figuras em nu mero estritamente necessa rio a  compreensa o da 

invença o. 

Apo s preencher corretamente todas as informaço es e inserir os anexos nos 

respectivos ficheiros, o requerente devera  clicar em “Pro ximo”, para dar seque ncia ao 

processo de pedido de patente nacional. 

Em seguida, sera  apresentada uma tela para o preenchimento dos dados 

adicionais do pedido de patente, como mostra a Figura 64. 

 
Figura 64: Tela para preenchimento dos dados adicionais do pedido de patente nacional no INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 
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Em Dados Adicionais, o requerente devera  selecionar, somente quando for 

necessa rio, um dos seguintes atos: “Prioridades”, “Reformulaça o”, “Pedido Divisiona rio”, 

“Transformaça o de Patente Europeia” ou “Ja  foi submetido um pedido de patente para a 

mesma invença o?”.   

Apo s selecionar ou na o um dos atos mencionados, conforme a situaça o do pedido, 

o requerente devera  clicar no bota o “Pro ximo”, para dar seque ncia ao processo de pedido 

de patente nacional. 

Na tela seguinte, o requerente devera  preencher seus dados, bem como os dados 

do representante legal (procurador - mandata rio), caso seja necessa rio, como pode ser 

observado atrave s da Figura 65. 

 
Figura 65: Tela para preenchimento dos dados do requerente e/ou do representante legal. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 
 

Para preencher os dados referentes ao requerente, basta clicar no bota o “+ 

Requerente” e, em seguida, clicar no bota o “+ Criar Novo”, escolher o “Tipo de Requerente”  

e, depois, preencher corretamente todos os dados referentes ao requerente. Caso exista 

mais de um requerente, basta clicar no bota o “Adicionar” e, em seguida, adicionar os 

demais requerentes. 

A Figura 66 mostra todos os campos que precisam ser preenchidos corretamente 

pelo requerente. 

 



Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

86 

 

 
Figura 66: Tela para preenchimento dos dados do(s) requerente(s)/inventor(es). 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Para preencher os dados referentes ao representante legal (mandata rio), basta o 

requerente clicar no bota o “+ Mandata rio” e, em seguida, clicar no bota o “+ Criar Novo”, 

escolher o “Tipo de Mandata rio” e, depois, preencher corretamente todos os dados 

referentes ao representante legal. Caso exista mais de um representante legal, basta o 

requerente clicar no bota o “Adicionar”, e adicionar os demais representantes legais 

(mandata rios). 

A Figura 67 mostra todos os campos que precisam ser preenchidos corretamente 

com relaça o ao(s) mandata rio(s). 
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Figura 67: Tela para preenchimento dos dados do(s) mandata rio(s). 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Quando o requerente for uma pessoa coletiva (uma empresa – pessoa jurí dica), e  

necessa rio indicar o co digo da certida o permanente ou anexar a co pia da certida o do 

registo comercial e/ou do pacto social. 

Se o pedido for apresentado por um mandata rio, para ale m da identificaça o do 

requerente, e  necessa rio proceder com a  inserça o dos dados do mandata rio. Se o pedido 

for apresentado por um representante legal, que na o e  um Agente Oficial da Propriedade 
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Industrial, para ale m da identificaça o dele, e  necessa rio anexar a respectiva procuraça o. 

Quando necessa rio, selecionar a opça o “o requerente e  inventor”. 

Apo s concluir a inserça o do(s) requerente(s)/inventor(es) e do(s) mandata rio(s), 

basta o requerente clicar no bota o “Pro ximo”, para dar seque ncia no processo de pedido 

de patente. 

Na tela seguinte, devera  ser informado pelo requerente os dados dos demais 

inventores, caso existam. Para isso, basta o requerente clicar no bota o “+ Inventor” e, em 

seguida, clicar no bota o “+ Criar Novo” e, depois, preencher corretamente todos os dados 

referentes ao(s) inventor(es) e, depois, clicar no bota o “Gravar”, como mostra a Figura 68. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 68: Tela para preenchimento dos dados do(s) inventor(es). 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Caso o inventor na o pretenda que o seu nome conste nas publicaço es no BPI, 

devera  selecionar a opça o “O Inventor renuncia ao direito de ser mencionado, como tal, 

nas publicaço es deste pedido” e, em seguida, anexar neste campo uma declaraça o 

assinada, informando da decisa o, como mostra a Figura 69. 
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Figura 69: Opça o de renu ncia do direito de ser mencionado nas publicaço es do BPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Apo s concluir a inserça o do(s) inventor(es), basta o requerente clicar no bota o 

“Pro ximo”, para dar continuidade ao processo de pedido de patente. 

Em “Informaça o Suplementar”, o requerente podera  solicitar a antecipaça o da 

publicaça o do pedido, pore m, devera  ficar atento que este ato podera  levar a uma maior 

fragilidade legal da concessa o da patente, como pode ser observado atrave s da Figura 70. 

 
Figura 70: Opça o de antecipaça o de publicaça o do pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

O requerente podera  acrescentar informaço es complementares no campo 

“Comenta rios Adicionais” e, anexar um arquivo, caso seja necessa rio, como mostra a 

Figura 71. 

 
Figura 71: Opça o de informaço es complementares do pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Quando o requerente for uma pessoa coletiva (pessoa jurí dica – empresa), e  

necessa rio indicar o co digo da certida o permanente ou juntar a co pia da certida o do 

registo comercial ou do pacto social. 

Na seque ncia, em “Assinatura”, o requerente devera  completar os seguintes 

campos: “Nu mero de carta o de cidada o/B.I/Passaporte”, “Nome do signata rio do pedido”, 

e escolher a “Condiça o do signata rio”, como mostra a Figura 72.  
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Figura 72: Preenchimento dos dados referentes a assinatura do pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Para finalizar o preenchimento das informaço es suplementares, o requerente 

devera  ler atentamente os “Termos e Condiço es” e, em seguida, assinalar as opço es 

desejadas, clicando no bota o “Pro ximo” para encerrar a seça o, como mostra a Figura 73.  

 
Figura 73: Termos e condiço es referentes ao pedido de patente. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Na seque ncia, o requerente devera  efetuar a revisa o do pedido de patente e 

confirmar a submissa o do pedido, ale m de realizar o pagamento das taxas devidas. 

Antes de submeter o pedido, o requerente devera  checar detalhadamente todos 

os dados inseridos no formula rio eletro nico, bem como os respectivos documentos 

anexados, com o objetivo de verificar se todas as informaço es esta o corretas ou se 

precisam de alguma alteraça o. 

Concluí da a verificaça o do pedido de patente, o requerente devera  clicar no bota o 

“Pagar”. Em seguida, aparecera  uma tela contendo todos os dados inseridos, tais como: o 

nu mero do requerimento, a data, hora e os detalhes para pagamento.  

O pagamento podera  ser efetuado em qualquer caixa Multibanco (opça o 

pagamento de serviços/compras) ou atrave s do serviço de Homebanking (opça o 
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pagamento de compras), devendo ser efetuado no prazo ma ximo de 03 (tre s) dias, sendo 

que a falta do referido pagamento, dentro do prazo indicado, implicara  no cancelamento 

do pedido de patente. Este documento de pagamento servira  como um comprovante legal 

do processo do pedido de patente. 

A Figura 74 mostra os detalhes do pedido de patente para confere ncia do 

requerente. 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 74: Tela com os dados do pedido de patente para confere ncia. 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 
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Caso o requerente deseje efetuar uma verificaça o das informaço es preenchidas 

antes de submeter o pedido de patente, basta clicar na parte superior direita da tela de 

“Pedido de Patente Nacional”, no bota o “Pre -visualizar”, como mostra a Figura 75. 

 
Figura 75: Tela do pedido de patente nacional – Pre -visualizar. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

Ao clicar nesta opça o, sera  feito o download do documento. Para visualiza -lo, 

basta o requerente abrir o arquivo e conferir todas as informaço es antes de submeter o 

pedido. Caso o requerente identifique algum erro, basta retornar para a tela de 

preenchimento do formula rio eletro nico ou reiniciar o pedido, clicando na opça o 

“Reiniciar”. 

Apo s checar todas as informaço es, basta o requerente clicar na opça o 

“Confirmaça o”, para finalizar o processo de envio do pedido de patente para o INPI, atrave s 

do formula rio eletro nico, como mostra a Figura 76.    

 
Figura 76: Tela de confirmaça o do pedido de patente nacional. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov - INPI [24]. 

A Figura 77 mostra um fluxograma detalhado do processo de solicitaça o de um 

pedido de patente e/ou modelo de utilidade no INPI, em Portugal. 
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Figura 77: Fluxograma detalhado de um pedido de patente e modelo de utilidade no INPI. 

Fonte: Adaptado de Sistemarcas [25]. 
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6. COM SOLICITAR UMA PATENTE DE SISTEMAS EMBARCADOS NA 

EUROPA E EM OUTROS PAÍSES 

 

Para proteger uma invença o fora de Portugal, o requerente podera  optar por uma 

das tre s alternativas [26]:  

1) Efetuar a solicitaça o do pedido de patente ou do modelo de utilidade no paí s 

onde deseja protege -la;  

2) Efetuar uma solicitaça o de um pedido de patente europeia, atrave s do Instituto 

Europeu de Patentes (IEP); 

3) Atrave s de um pedido internacional patente, junto a  Organizaça o Mundial de 

Propriedade Intelectual (OMPI). 

A solicitaça o de um pedido de patente ou modelo de utilidade em um outro paí s, 

devera  ser realizada observando todos as modalidades de proteça o e os crite rios de 

submissa o do referido paí s. Para isso, o requerente devera  procurar o o rga o responsa vel, 

no paí s em que deseja efetuar o pedido de patente, e seguir todas as orientaço es para a 

submissa o do pedido. Cada paí s possui suas pro prias legislaço es referentes a  proteça o da 

propriedade industrial [26].  

Para saber quais paí ses aceitam ou na o a proteça o para o modelo de utilidade, 

basta o requerente entrar em contato, em Portugal, com os o rga os internacionais de 

proteça o a  propriedade industrial, as entidades internacionais anti-contrafaça o, os 

centros de formalidades de empresas, ou com as conservato rias do registro comercial, 

atrave s dos contatos e endereços disponí veis na seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/Contactos/Outros-contactos-

uteis?pk_vid=76862250d5d17dda16955866179cfff2 [26]. 

Caso o requerente deseje solicitar uma patente europeia e proteger a invença o 

junto aos paí ses membros da Convença o Europeia de Patentes, basta efetuar o pedido da 

patente atrave s de um “procedimento único e centralizado”, no Instituto Europeu de 

Patentes (IEP). A lista dos paí ses membros da Convença o Europeia de Patentes pode ser 

acessada atrave s da seguinte URL: https://www.epo.org/en/about-

us/foundation/member-states [26].  

As patentes concedidas pelo IEP sa o iguais para todos os paí ses membros, mas a 

proteça o so  passara  a entrar em vigor depois de validada em cada um dos paí ses, nos quais 

http://www.epo.org/
http://www.epo.org/
http://www.wipo.int/portal/en/index.html
http://www.wipo.int/portal/en/index.html
https://inpi.justica.gov.pt/Contactos/Outros-contactos-uteis?pk_vid=76862250d5d17dda16955866179cfff2
https://inpi.justica.gov.pt/Contactos/Outros-contactos-uteis?pk_vid=76862250d5d17dda16955866179cfff2
https://www.epo.org/en/about-us/foundation/member-states
https://www.epo.org/en/about-us/foundation/member-states
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o inventor deseja proteger a invença o. A obtença o da validaça o se da  por meio da entrega 

de uma traduça o da patente, na lí ngua oficial do paí s que se deseja proteger a invença o, 

junto ao o rga o de proteça o da propriedade intelectual daquele paí s [26]. 

Caso o requerente tenha a necessidade de validar um patente europeia em 

Portugal, e  necessa rio que ele entregue, ao INPI ou ao IEP, os documentos traduzidos da 

patente em portugue s e efetuar o pagamento das taxas associadas. Na versa o online, o 

custo atual e  de 54,54 € e na versa o em papel, o custo atual e  de 109,28 €. Esses valores 

podem ser alterados, por isso, e  importante que o requerente verifique no site da 

instituiça o os valores atualizados no momento da solicitaça o do pedido de patente [26]. 

Os processos de exame, concessa o e oposiça o de um pedido de patente sa o 

realizados pelo IEP, de acordo com regras e procedimentos pro prios do o rga o. Caso o 

requerente tenha efetuado um pedido de patente ou de modelo de utilidade em Portugal, 

em ate  12 (doze) meses antes, podera  aproveitar esse pedido para fazer a reivindicaça o 

de uma prioridade no pedido de patente europeia. No caso de o requerente na o ter 

efetuado uma reivindicaça o de prioridade de um pedido nacional anteriormente, o pedido 

de patente europeia devera  ser apresentado no INPI, “sob pena de a patente, depois de 

concedida, não poder vigorar no território nacional” [26]. 

Para solicitar o pedido de patente europeia e  necessa rio realizar os seguintes 

passos [26]:  

1º Passo: Preencher corretamente o formula rio de “Pedido de concessa o de uma 

patente europeia”, em ingle s, france s ou alema o. O formula rio podera  ser acessado atrave s 

da seguinte URL: https://link.epo.org/web/eeo_1001_03_23_editable.pdf. Outros tipos de 

formula rios referentes as patentes, disponibilizados pelo European Patent Office (EPO), 

podem ser acessados atrave s da seguinte URL: https://www.epo.org/en/applying/forms.  

2º Passo: Apresentar todos os documentos te cnicos que definam a patente ou 

modelo de utilidade, sa o eles: resumo, descriça o, reivindicaço es e eventuais desenhos.  

3º Passo: Efetuar o pagamento das taxas correspondentes ao pedido de patente.   

As taxas referentes ao pedido de patente europeia devem ser pagas diretamente 

ao IEP. Caso o pedido de patente tenha sido apresentado ao INPI, o ato implica na 

liquidaça o da taxa de preparaça o do pedido de patente e transmissa o para o IEP. A taxa 

que devera  ser paga no momento da apresentaça o do pedido da patente corresponde a: 

10,91 €, se o pedido for realizado de forma online e 21,82 €, se o pedido for realizado em 

papel. Durante o prazo que decorre entre o pedido de patente e a concessa o da mesma, 

https://link.epo.org/web/eeo_1001_03_23_editable.pdf
https://www.epo.org/en/applying/forms
https://my.epoline.org/portal/classic/epoline.Scheduleoffees
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sa o necessa rios pagamentos referentes a s anuidades, que devem ser pagos diretamente 

ao IEP [26]. 

No ato da validaça o de uma patente europeia, nos paí ses desejados, sa o 

devidas pelo requerente, taxas nacionais dos serviços prestados, de acordo com a tabela 

de pagamento em vigor de cada paí s. Para efetuar a validaça o da patente em um 

determinado paí s, o requerente devera  entregar todos os documentos solicitados, junto 

ao o rga o de proteça o da propriedade intelectual daquele paí s, traduzidos para a lí ngua 

oficial do paí s [26]. 

Os pedidos de patentes europeias podem ser solicitados da seguinte forma: no 

Instituto Europeu de Patentes (IEP), por correio, fax, online ou presencialmente em seus 

escrito rios, localizados em Munique e Berlim, na Alemanha ou em Haia, nos paí ses baixos; 

e no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), em Portugal, de forma presencial, 

por correio ou por fax, sendo que neste u ltimo caso, os documentos originais precisam ser 

entregues posteriormente no o rga o [26]. 

Caso o requerente deseje proteger a invença o, com apenas um u nico pedido de 

patente, em qualquer um dos paí ses membros do Tratado de Cooperaça o em Mate ria de 

Patentes (PCT), podera  assim faze -lo atrave s de um pedido internacional de patente. O 

pedido internacional de patente permite fazer um u nico pedido de patente, va lido para 

todos os paí ses membros do PCT, em uma u nica lí ngua e com uma u nica 

publicaça o. Atrave s do pedido de patente via PCT, e  possí vel obter a proteça o para a 

patente em va rios paí ses, na o so  atrave s das vias nacionais, mas tambe m pelas vias 

regionais, como e  o caso da patente europeia [26]. 

Apo s a solicitaça o de um pedido de patente via PCT, o pedido entra nas fases 

nacionais ou regionais, em ate  30 (trinta) meses contados a partir da data de apresentaça o 

do pedido ou da data de prioridade mais antiga, caso tenha sido feita pelo requerente uma 

reivindicaça o de prioridade. O pedido de patente sera  analisado conforme as legislaço es 

nacionais de cada paí s.  

O despacho final, com a concessa o ou recusa do pedido de patente, e  de 

responsabilidade de cada paí s. Ou seja, o pedido de patente pode ser concedido em um 

paí s, mas recusado por outro, ou ainda, “pode ser concedida com textos diferentes nos vários 

países” [26].  

http://www.wipo.int/pct/pt/pct_contracting_states.html
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No caso da solicitaça o via PCT, o pedido de patente internacional pode ser 

solicitado de forma online, atrave s do programa “ePCT”, disponibilizado atrave s da 

seguinte URL: https://pct.wipo.int/ePCT/.  

Caso o requerente deseje efetuar o pedido de uma patente em papel, o mesmo 

devera  entregar todos os documentos solicitados na Organizaça o Mundial de Propriedade 

Intelectual (OMPI), no Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) ou no Instituto 

Europeu de Patentes (IEP). Caso o requerente na o tenha reivindicado a prioridade do 

pedido nacional para a patente, o pedido de patente internacional devera  ser apresentado 

no INPI, sob pena de a patente na o produzir efeitos no territo rio nacional [26]. 

Para efetuar um pedido de patente internacional, o requerente devera  seguir os 

seguintes passos [26]: 

1º Passo: Entregar o formula rio de pedido internacional de patente em uma das 

tre s organizaço es: OMPI, INPI e IEP. O formula rio podera  ser acessado atrave s da seguinte 

URL: https://www.wipo.int/pct/en/forms/.  

2º Passo: Apresentar todos os documentos te cnicos que definem a patente 

(resumo, descriça o, reivindicaço es e eventuais desenhos), em portugue s, ingle s, france s 

ou alema o. Se os documentos forem entregues em ingle s, france s ou alema o, e na o for 

reivindicado a prioridade de um pedido de patente feito em Portugal, o requerente tera  

que entregar tambe m uma traduça o dos referidos documentos em portugue s. 

3º Passo: Efetuar o pagamento de todas as taxas associadas ao pedido de patente. 

Os custos podem variar em funça o do tipo do pedido que o requerente deseje fazer: 

patentes de invença o nacional, topografias de produtos semicondutores, pedidos 

proviso rios de patente, modelos de utilidade ou certificados complementares de proteça o. 

Todos os valores das taxas podem ser acessados atrave s da seguinte URL: 

https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Quanto-custa-

apresentar-um-pedido-de-patente. 

Em relaça o aos valores das taxas, podem ser aplicados descontos de ate  90%, em 

algumas das taxas via PCT, tais como: taxa de depo sito internacional, incluindo a taxa por 

folha acima de 30 folhas; taxa de tratamento da pesquisa suplementar; e taxa de 

tratamento. Essa reduça o se aplica a todos os pedidos de patentes via PCT, que cumpram 

os seguintes requisitos:  

1) O requerente corresponda a uma pessoa fí sica (singular); 

https://pct.wipo.int/ePCT/
http://www.epo.org/applying/international.html
http://www.epo.org/applying/international.html
http://www.wipo.int/pct/en/forms/
https://www3.wipo.int/contact/en/
http://inpi.justica.gov.pt/Contactos/Contactos-INPI
https://www.epo.org/service-support/contact-us.html
https://www.wipo.int/pct/en/forms/
https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Quanto-custa-apresentar-um-pedido-de-patente
https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Quanto-custa-apresentar-um-pedido-de-patente
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2) O requerente seja um nacional portugue s ou um nacional de um paí s que 

conste na lista disponí vel atrave s da seguinte URL:  

https://www.wipo.int/export/sites/www/pct/en/fees/fee_reduction.pdf.  

3) O requerente resida em Portugal ou em um dos paí ses constantes na lista 

disponí vel atrave s da seguinte URL: 

https://www.wipo.int/export/sites/www/pct/en/fees/fee_reduction.pdf. 

Os pedidos internacionais de patentes podem ser solicitados da seguinte forma: 

no Instituto Europeu de Patentes (IEP), por correio, fax, online ou presencialmente em 

seus escrito rios localizados em Munique e Berlim, na Alemanha ou em Haia, nos paí ses 

baixos; no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), em Portugal, de forma 

presencial, por correio, online (https://pct.wipo.int/ePCT/) ou por fax, sendo que neste 

u ltimo caso, os documentos originais precisam ser entregues posteriormente no o rga o; 

na Organizaça o Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), por correio, fax, online 

(https://pct.wipo.int/ePCT/) ou de forma presencial nos seguintes escrito rios da 

organizaça o: na sede, em Genebra, na Suí ça; no gabinete de coordenaça o, em Nova York, 

EUA; ou nos escrito rios externos, no Brasil, China, Japa o, Nige ria, Ru ssia, Singapura e na 

Arge lia [26]. 

Em me dia, o processo de registo de uma patente via PCT demora 18 (dezoito) 

meses, e consta de duas fases: uma fase internacional e outra nacional, como mostra a 

Figura 78. 

 
Figura 78: Processo de registro de uma patente via PCT. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [26]. 

O exame formal do pedido de uma patente e  realizado pela entidade que recebe o 

pedido e emite as respetivas notificaço es, quando necessa rio. As respostas a s notificaço es 

tambe m sa o entregues por esta entidade, que se encarrega do envio do pedido para a 

OMPI e para o IEP, no caso dos pedidos que forem apresentados no INPI. O pedido de 

patente e  publicado ao fim de 18 (dezoito) meses, apo s a data de prioridade mais antiga, 

em conjunto com o relato rio de pesquisa. Em ate  30 (trinta) meses, apo s a data de 

https://www.wipo.int/export/sites/www/pct/en/fees/fee_reduction.pdf
https://www.wipo.int/export/sites/www/pct/en/fees/fee_reduction.pdf
https://www.wipo.int/export/sites/www/pct/en/fees/fee_reduction.pdf
https://www.wipo.int/export/sites/www/pct/en/fees/fee_reduction.pdf
https://pct.wipo.int/ePCT/
https://pct.wipo.int/ePCT/
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prioridade mais antiga, o requerente devera  dar entrada no pedido de patente nas fases 

nacionais ou regionais. Para isso, o requerente devera  apresentar uma traduça o, na lí ngua 

oficial do paí s, solicitando o “Exame Formal” do pedido de patente [26]. 

No caso das fases nacionais, o pedido de patente estara  sujeito a exames, e sera  

concedido, caso cumpra todos os requisitos formais e de patenteabilidade, previstos pela 

legislaça o nacional do paí s onde se deseja proteger a invença o, ou seja, tera  o mesmo 

tratamento que um pedido nacional em Portugal. No caso das fases regionais, o pedido de 

patente sera  analisado pelas autoridades competentes e, se for concedido, devera  ser 

validado nos paí ses designados [26]. 

A Figura 79 apresenta um resumo do processo de um “Pedido Nacional de 

Patente”, bem como de um “Pedido Proviso rio de Patente”, ale m das suas 

internacionalizaço es. 

 
Figura 79: Resumo do processo de um PNP e PPP no INPI. 

Fonte: Adaptado de Inventa [27]. 

Para consultar o andamento do processo de um pedido de patente ou de outros 

tipos de modalidades de proteça o da propriedade intelectual e industrial em Portugal, o 

requerente podera  acessar o Boletim da Propriedade Industrial (BPI), publicado em 

formato eletro nico (PDF) diariamente pelo INPI, exceto nos finais de semana e feriados, 

atrave s da seguinte URL: https://inpi.justica.gov.pt/boletim-da-propriedade-industrial. 

As publicaço es do BPI trazem informaço es sobre os pedidos de registro e de 

invenço es submetidos ao INPI, em todas as modalidades de proteça o da Propriedade 

Industrial, bem como as respectivas deciso es do o rga o com relaça o as concesso es ou 

recusas desses pedidos. A data da publicaça o destes atos, no BPI, determina a abertura de 

prazos para oposiça o, recurso ou cumprimento de notificaço es relativas aos processos 

publicados. 

https://inpi.justica.gov.pt/boletim-da-propriedade-industrial


Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

100 

O requerente podera  acessar os boletins publicados pelo INPI acessando o link do 

Boletim da Propriedade Industrial e, em seguida, selecionar a data especí fica para a 

pesquisa, ou pesquisar entre um perí odo de datas, em um perí odo igual ou inferior a seis 

meses, como como mostra a Figura 80. 

 
Figura 80: Boletim da Propriedade Industrial – Consultas. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [28]. 

Para consultar por um determinado pedido de patente ou outra modalidade de 

proteça o, basta o requerente clicar no link do “Boletim da PI” desejado, que sera  

disponibilizado um documento, em PDF, contendo todas as informaço es sobre as deciso es 

e pareceres elaborados pelo INPI, referentes ao perí odo pesquisado, com relaça o a todas 

as modalidades da Propriedade Industrial que o o rga o protege, como pode ser observado 

atrave s da Figura 81. 
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Figura 81: Boletim da Propriedade Industrial em PDF para consulta. 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [28]. 

Outra forma de realizar uma pesquisa sobre um determinado pedido de patente 

ou patente concedida pelo INPI, e  atrave s de uma consulta na sua base de dados de 

patentes. Para isso, basta o usua rio acessar o link do o rga o, atrave s da seguinte URL: 

https://inpi.justica.gov.pt/ e, em seguida, clicar na opça o “Patentes”. 

Na seque ncia, o requerente sera  redirecionado para a pa gina de patentes. Nesta 

pa gina, o requerente devera  clicar na opça o “Pesquisar patente”, como mostra a Figura 82. 

https://inpi.justica.gov.pt/
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Figura 82: Tela principal de patentes do INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Em seguida, sera  apresentada para o requerente a pa gina de serviços online do 

INPI – Pesquisa de Patentes. Nesta pa gina, o requerente podera  realizar uma pesquisa de 

patentes pelo nu mero do processo, pela entidade (proprieta rio), pelo conteu do da 

epí grafe (tí tulo) ou pelo conteu do do resumo, como mostra a Figura 83. 

 
Figura 83: Tela de pesquisa de patentes do INPI. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Apo s o requerente escolher uma das opço es de pesquisa, basta clicar no bota o 

“Continuar”, que sera o apresentadas telas de consultas referentes a s respectivas escolhas 

realizadas, com as opço es para o preenchimento dos dados para a realizaça o da busca pela 

patente desejada, como mostras as figuras a seguir. 
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Clicando na opça o de consulta pelo “Nu mero do processo” e, em seguida, no bota o 

“Continuar”, sera  apresentada a seguinte tela para que o requerente possa informar os 

dados da pesquisa, como mostra a Figura 84. 

 
Figura 84: Tela de pesquisa de patentes pelo nu mero do processo. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Essa pesquisa podera  ser realizada para uma modalidade de “Patente Nacional”, 

“Patente Europeia”, “Patente Internacional”, “Modelo de Utilidade Nacional”, “Modelo de 

Utilidade Internacional”, “Certificado Complementar de Proteça o” e “Topografia de Prod. 

Semicondutor”. 

Como exemplo, sera  realizada uma busca por uma “Patente Nacional” de 

“Sistemas Embarcados”, cujo nu mero do processo escolhido aleatoriamente foi “104825”, 

como mostra a Figura 85. 

 
Figura 85: Tela de pesquisa de uma patente nacional pelo nu mero do processo. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Apo s escolher a modalidade de pesquisa pretendida (“Patente Nacional”) e 

informar o nu mero do processo desejado (“104825”), basta o requerente clicar no bota o 

“Pesquisar”. Na seque ncia, sera  mostrada uma tela de resposta da pesquisa, informando 

todos os dados referentes a patente pesquisada, como mostra a Figura 86.  
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Figura 86: Tela com os dados da patente pesquisada atrave s do nu mero do processo. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Caso o requerente deseje realizar uma busca por uma patente, utilizando os dados 

da entidade (proprieta rio), basta clicar na opça o “Entidade (proprieta rio)” e, em seguida, 

no bota o “Continuar”. Na seque ncia, sera  apresentada uma tela para que o requerente 

possa informar os dados para a pesquisa, como mostra a Figura 87. 

 
  
 

 
 

Figura 87: Tela de pesquisa de uma patente atrave s dos dados da entidade (proprieta rio). 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 
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Como exemplo, sera  realizada uma busca por uma ou mais patentes atrave s dos 

dados da “Entidade” proprieta ria, cujo nome escolhido aleatoriamente foi “INSTITUTO 

SUPERIOR TE CNICO”, como mostra a Figura 88. 

 

Figura 88: Tela de pesquisa de uma patente pelos dados da entidade desejada. 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

A busca por uma ou mais patentes, atrave s dos dados da entidade proprieta ria, 

podera  ser realizada por meio das seguintes informaço es: “NIF”, “Co digo da Entidade”, 

“Nome”, “Morada” e “Tipo de Intervença o” (Titular ou Concessiona rio).   

Apo s digitar os dados da entidade, basta o requerente clicar no bota o “Pesquisar”. 

Em seguida, sera  mostrada uma tela de resposta da pesquisa, informando todos os dados 

referentes a entidade pesquisada, trazendo todas as informaço es sobre as patentes que 

ela possui, como mostra a Figura 89. 
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Figura 89: Tela com os dados da entidade pesquisada. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Clicando no nu mero do processo da patente desejada, o requerente podera  

verificar todas as informaço es referentes aquele processo. Como exemplo, sera  utilizado 

o processo de nu mero “102153”, referente a uma “Patente Nacional”, como mostra a Figura 

90. 

 
Figura 90: Tela com os dados do processo pesquisado. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 
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Caso o requerente deseje realizar uma busca por uma patente, atrave s do 

conteu do do tí tulo (epí grafe), basta clicar na opça o “Conteu do da Epí grafe (tí tulo)” e, em 

seguida, clicar no bota o “Continuar”. Na seque ncia, sera  apresentada uma tela para que o 

usua rio possa informar os dados para a pesquisa, como mostra a Figura 91. 

 
Figura 91: Tela de pesquisa de uma patente atrave s dos dados do conteu do da epí grafe (tí tulo). 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Nesta pesquisa, a busca por uma ou mais patentes, podera  ser realizada por meio 

dos dados constantes no tí tulo de uma patente, ou atrave s do Co digo de Classificaça o 

Internacional da Patente (CIP/IPC). 

Como exemplo, sera  realizada uma busca por uma ou mais patentes, atrave s dos 

dados informados no campo tí tulo, cujo nome escolhido aleatoriamente para esta 

pesquisa foi “sistema embarcado”, como mostra a Figura 92. 

 
Figura 92: Tela de pesquisa de uma patente pelos dados do tí tulo (epí grafe). 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 
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Apo s digitar os dados do tí tulo ou do co digo IPC, basta o requerente clicar no 

bota o “Pesquisar”. Em seguida, sera  apresentada uma tela com a resposta para a pesquisa, 

informando todos os dados referentes ao conteu do informado no tí tulo ou no co digo IPC 

pesquisado, trazendo todas as informaço es sobre as patentes relacionadas ao conteu do 

da pesquisa, como mostra a Figura 93. 

 
Figura 93: Tela com os dados da pesquisa realizada atrave s dos dados do tí tulo (epí grafe). 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Como exemplo, sera  utilizado o processo de nu mero “2095350”, referente a uma 

“Patente Europeia”, como mostra a Figura 94. 

 
Figura 94: Tela com os dados do processo pesquisado atrave s do tí tulo (epí grafe). 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 



Guidelines: Como Solicitar uma Patente de Sistemas Embarcados no Brasil e em Portugal 

 

109 

Caso o requerente deseje realizar uma busca por uma patente, atrave s do resumo, 

basta clicar na opça o “Conteu do do resumo” e, em seguida, no bota o “Continuar”. Na 

seque ncia, sera  apresentada uma tela para que o requerente possa informar os dados para 

a pesquisa, como mostra a Figura 95. 

 
Figura 95: Tela de pesquisa de uma patente atrave s dos dados do conteu do do resumo. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Nesta pesquisa, a busca por uma ou mais patentes, podera  ser realizada por meio 

dos dados constantes no resumo de uma patente ou atrave s do co digo de Classificaça o 

Internacional da Patente (CIP/IPC). 

Como exemplo, sera  realizada uma busca por uma ou mais patentes, atrave s dos 

dados informados no campo resumo, cujo nome escolhido aleatoriamente para esta 

pesquisa foi “sistema embarcado”, como mostra a Figura 96. 

 
Figura 96: Tela de pesquisa de uma patente pelos dados do resumo. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 
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Apo s digitar os dados do resumo ou do co digo IPC, basta o requerente clicar no 

bota o “Pesquisar”. Em seguida, sera  apresentada uma tela com a resposta da pesquisa, 

informando todos os dados referentes ao conteu do informado no resumo ou no co digo 

IPC pesquisado, trazendo todas as informaço es sobre as patentes que possuem as 

informaço es mencionadas, como mostra a Figura 97. 

 
Figura 97: Tela com os dados da pesquisa realizada atrave s dos dados do resumo. 

Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 

Como exemplo, sera  utilizado o processo de nu mero “117569”, referente a uma 

“Patente Nacional”, como mostra a Figura 98. 

 
 
 
 

Figura 98: Tela com os dados do processo pesquisado atrave s do resumo. 
Fonte: Adaptado do Justiça.Gov [29]. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A propriedade intelectual, atrave s dos seus mecanismos de proteça o, garante aos 

titulares e inventores, o direito de proteger a titularidade das suas invenço es, bem como 

os investimentos realizados no seu desenvolvimento, facilitando dessa forma o retorno 

econo mico dos investimentos por um perí odo de tempo determinado, criando um 

ambiente favora vel de estí mulo a  competitividade, a capacitaça o tecnolo gica e a inovaça o 

de um paí s, abrindo novos horizontes de exploraça o econo mica da tecnologia 

desenvolvida em novos mercados. 

Esses direitos, provenientes da proteça o da propriedade intelectual, abrangem 

normas nacionais e internacionais, possibilitando o desenvolvimento socioecono mico e 

tecnolo gico de um paí s, atrave s do incentivo a  inovaça o, a criatividade, ao 

desenvolvimento te cnico-cientí fico e a expansa o de diversos setores produtivos da 

economia. 

Pore m, para que esse ambiente seja possí vel, e  necessa rio a  existe ncia de um 

respaldo jurí dico (legislaço es), que possa assegurar a proteça o das invenço es, atuando de 

forma ra pida na resoluça o de problemas e de conflitos de interesses existentes nessa a rea. 

Ale m disso, e  necessa ria a participaça o dos governantes na criaça o de condiço es 

favora veis para o desenvolvimento cientí fico e tecnolo gico, atrave s da criaça o de 

estrate gias (aço es) e de polí ticas pu blicas, que possam promover e incentivar as aço es de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovaça o (PD&I) no paí s, na o deixando em segundo plano os 

investimentos na a rea da propriedade intelectual e industrial. 
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